
12. CIDADES

8. POLÍTICA

GRUPO ESTRANGEIRO 
PROPÕE COMPRAR 
TV PONTA NEGRA, 
MAS NEGÓCIO NÃO 
PROSPERA

4. RODA VIVA

PROMOTOR 
IRONIZA ISENÇÃO 
DA POLÍCIA CIVIL

MP PEDE REDUÇÃO 
DE PENA PARA 
CARLA UBARANA

PRÉDIO DO “190” 
OFERECE RISCO 
AOS FUNCIONÁRIOS
Imóvel que concentra o Centro Integrado 
de Operações de Segurança Pública, 
o famoso 190, está com rachaduras e 
outros problemas estruturais. Bombeiros 
recomenda providências emergenciais. 
Relatório sobre o caso é mantido sob sigilo. 

José Augusto Peres cita caso de 
troca de delegado na Operação 
Pecado Capital para afi rmar falta 
de autonomia da Polícia nas 
investigações de casos de corrupção.  
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CNJ ANULA ELEIÇÃO 
DE GLAUBER PARA 
DESEMBARGADOR
/ QUINTO / CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA ANULA LISTA DO TJ-RN QUE GEROU ESCOLHA DE GLAUBER 
RÊGO PARA DESEMBARGADOR; E DETERMINA NOVA ELEIÇÃO COM VOTO ABERTO E JUSTIFICADO

11. CIDADES

ARGEMIRO LIMA / NJ

15. ESPORTES

AMÉRICA JOGA 
HOJE DE OLHO 
NA LIDERANÇA
Alvirrubro joga em casa contra 
o Potiguar de Mossoró e 
aposta na vitória para alcançar 
a liderança, que pertence ao 
adversário de hoje. Se perder, 
Time Macho se isola.    

2. ÚLTIMAS

ASSALTO E 
REFÉNS EM 
PONTA NEGRA
Após praticarem vários 
assaltos, bandidos são 
descobertos pela Polícia e, em 
fuga, invadem casa e fazem 
refém. Após três horas, se 
entregam sem ferir a vítima.

10. CIÊNCIA

UM PROGRAMA 
A SERVIÇO DA 
SAÚDE DA VOZ
Pesquisadores da UFRN 
desenvolvem software que detecta, 
antecipadamente, problemas na voz 
e ajuda a evitar casos graves.

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ Policiais aguardam decisão para saber se deixam prédio ou se continuam no local

 ▶ Com a decisão, os advogados Artêmio Azevedo, Magna 

Letícia, Glauber Rêgo, Priscila Fonseca, Verlano Queiroz 

e Marisa Diógenes voltam todos a ser candidatos à vaga 

deixada por Caio Alencar
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Editor 

Marcos Bezerra

O JUIZ DA 5ª Vara Federal, Ivan 
Lira de Carvalho, autorizou um 
produtor rural a transferir o seu 
rebanho do município de Bom 
Jesus (RN) para o estado do To-
cantins, em virtude da seca vi-
vida no Rio Grande do Norte. 
Como o RN é considerado um 
estado de risco médio no que 
diz respeito à contaminação por 
febre aftosa, para fazer a trans-
ferência o produtor teria que 
deixar o seu gado de quarente-
na. Mas ele alegou que, por cau-
sa das condições climáticas ad-

versas, isso signifi caria perder 
todos os seus animais. O reba-
nho é composto por 800 cabe-
ças de gado. 

“Deixei de contabilizar as 
perdas depois de terem morrido 
mais de 200 animais. Eu não ti-
nha mais como manter o gado. 
Não tinha nem pasto e nem di-
nheiro para comprar ração”, fala 
Veloso, que deve iniciar a trans-
ferência na próxima semana. Ele 
acredita ter deixado o caminho 
aberto para outros produtores fa-
zerem a mesma coisa. 

De acordo com o produtor, as 
condições climáticas em Tocan-
tins são completamente diferen-
tes, com chuvas regulares e apre-
sentando condições de manter o 
gado saudável. “Se depender da 
disponibilidade de água, lá não vai 
morrer nenhum animal”, disse ele. 

Lira concedeu uma tutela an-
tecipada e afi rmou na senten-
ça que não haveria como ocorrer 
uma “omissão” por parte da Justiça 
em procurar uma solução emer-
gencial. O magistrado acrescentou 
que o gado do produtor não está 

contaminado com aftosa, confor-
me uma inspeção pelo Instituto 
de Defesa e Inspeção Agropecuá-
ria (Idiarn). 

Se fossem cumpridas as deter-
minações do Ministério da Agri-
cultura, o rebanho teria de fi car, 
por 30 dias, em um período de ob-
servação, chamado de “quarente-
na”. No caso, Lira determinou que 
essa quarentena fosse cumprida 
no lugar de destino do gado, no 
município de Piraquê, Tocantins, 
quando só então o rebanho pode-
rá ter contato com outros animais.

TRÊS ASSALTANTES, SENDO um 
adolescente, mantiveram um se-
nhor em cárcere privado, no con-
junto Ponta Negra, após uma ten-
tativa de assalto frustrada. De 
acordo com a polícia eles já ha-
viam  realizado alguns assaltos 
durante a tarde. A quadrilha usa-
va um Celta vermelho e, após ter 
tentado roubar o espaço de hi-
droginástica Hidro Mais, na es-
quina das ruas Pititinga com Se-
rinhaem, foi surpreendida com a 
chegada da polícia. A ação se ini-
ciou por volta das 19h30.

Os bandidos foram denuncia-
dos pela fi lha do proprietário da 
casa, o professor de educação fí-
sica Luciano Bezerra da Silva, 50 
anos. Segundo relatos da Polícia, 
ela estava no banheiro conversan-
do com o namorado pelo celular 

quando constatou um barulho es-
tranho na casa e logo percebeu ser 
um assalto. O namorado dela ligou 
para a Polícia para avisar.  

Quando iam deixando o local, 
os bandidos perceberam que esta-
vam encurralados e voltaram para 
dentro da casa, deixando o profes-
sor de refém. A polícia chegou ra-
pidamente e conseguiu apreender 
o menor de idade. 

Para manter a integridade físi-
ca, os bandidos exigiram a presen-
ça da imprensa e três repórteres, 
sendo dois de televisão, entraram 
na casa. Os jornalistas não fi ca-
ram frente a frente com os margi-
nais e conversavam através de um 
pequeno muro. 

Os assaltantes, cujas identida-
des não fi caram em posse da polí-
cia, queriam uma entrada ao vivo, 
o que não foi possível porque to-
das as redes estavam com progra-
mação nacional. “Se fi zer um es-

forço, dá para entrar ao vivo”, che-
gou a dizer um deles. Diante dos 
argumentos, desistiram da ideia. 
Depois de dez minutos de conver-
sa, os jornalistas, que estavam sen-
do protegidos pelos policiais, dei-
xaram a casa. 

Um dos bandidos ainda ten-
tou se entregar nesse momento, 
mas o comparsa disse que só se 
renderia com a presença de dois 
representantes dos Direitos Hu-
manos. Outra exigência era a ces-
são de três coletes à prova de bala.

Marcos Dionísio, da Conselho 
Estadual de Direitos Humanos, 
chegou às 22h15, teve uma con-
versa com os policiais e entrou na 
casa. Os coletes foram entregues 
aos assaltantes logo após a chega-
da de Dionísio. O menor foi o pri-
meiro a deixar o local, sendo logo 
encaminhado para a Delegacia de 
Plantão da Zona Sul. 

Em seguida, uma caminhone-

te do Blazer foi colocada de ré na 
garagem da casa, preparada para a 
saída dos outros dois assaltantes. 

Eles saíram da casa às 22h40 e 
logo entraram familiares para ver 
o proprietário da casa. 

“Desde o início eles disseram 
que não iriam matar ninguém. 
Eles queriam os bens, mas como 
a Polícia tinha chegado, que-
riam apenas garantir a integrida-
de física”, disse Luciano Bezerra 
que também agradeceu o traba-
lho da Polícia. “Eles foram muito 
efi cientes”.

O representante dos Direitos 
Humanos, Marcos Dionísio, dis-
se que a negociação foi tensa, mas 
“muito bem sucedida por não ter 
sido utilizada a força”.

Foi o terceiro caso de cárcere 
privado na Grande Natal nos úl-
timos 45 dias. Em todos eles, nin-
guém saiu ferido e os bandidos fo-
ram presos.

VIROU MODA
/ POLÍCIA /  APÓS ASSALTO FRUSTRADO TRIO MANTÉM PROFESSOR EM CÁRCERE PRIVADO POR 
MAIS DE TRÊS HORAS, MAS SE ENTREGA COM A PRESENÇA DA IMPRENSA E DIREITOS HUMANOS

RENATO PRAXEDES JÚNIOR
DO NOVO JORNAL

Justiça intervém para salvar gado
/ SECA /

BOMBAS 
ESTAVAM EM 
PANELAS DE 
PRESSÃO

ENERGIA MAIS 
CARA NO RN

/ ATENTADO-EUA /

/ ANEEL /

FOLHAPRESS

PANELAS DE PRESSÃO 
recheadas de pregos e 
outros objetos pontiagudos, 
explosivos e pólvora, 
deixadas em mochilas de 
nylon na calçada, são os 
mais prováveis artefatos 
utilizados anteontem 
nos atentados durante 
a maratona de Boston, 
segundo investigação 
preliminar do FBI. 

Os atentados mataram 
três pessoas e feriram 176. 
Nenhum grupo terrorista 
assumiu a responsabilidade 
pelo ataque, defi nido 
como “ato terrorista” pelo 
presidente americano 
Barack Obama. Autoridades 
locais estão pedindo fotos 
e vídeos para a população 
para tentar desco-brir como 
os explosivos chegaram até 
ali. Duas mil pistas já foram 
recolhidas. 

Obama disse que as 
investiga-ções do FBI ainda 
não descobriram se o 
responsável é um indivíduo 
ou grupo, nem se são 
estrangeiros ou americanos. 

O deputado republicano 
Michael McCaul, que preside 
a Comissão de Segurança 
da Câmara, disse que os 
explosivos são bastante 
parecidos aos usados contra 
tropas americanas no 
Afeganistão. O atentado foi 
comparado às explosões em 
trens em Madri, na Espanha, 
em março de 2004, de 
autoria da Al-Qaeda. 

Os três mortos já 
foram identifi cados, 
todos espectadores 
na maratona, Martin 
Richard, 8, que aguardava 
o pai completar a prova; 
a gerente de restaurante 
Krystle Campbell, 29 e, um 
estudante de origem chinesa 
que só foi identifi cado 
ontem à noite. O rapaz, que 
não teve o nome revelado, 
era estudante de graduação 
da Universidade de Boston. 

Muitos feridos perderam 
as pernas no atentado.  
Ontem, a incerteza e o 
medo ainda eram presentes 
na cidade, onde 15 
quarteirões da área central 
permaneceram isolados. A 
presença policial na cidade é 
ostensiva.

A PARTIR DA próxima 
segunda-feira, 22, o 
consumidor potiguar 
vai pagar mais caro pela 
energia elétrica. Ontem 
a diretoria da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), responsável pela 
regulamentação do setor 
no país, aprovou o aumento 
médio de 4,91% das tarifas 
de energia dos consumidores 
atendidos pela Companhia 
Energética do Rio Grande do 
Norte (Cosern). 1,2 milhão de 
unidades de consumo serão 
atingidas pelo reajuste.

Para os clientes 
residenciais e de pequenos 
estabelecimentos comerciais 
(baixa tensão), que 
representam 99,8% dos 
consumidores norte-rio-
grandenses, o reajuste será 
de 3,84%, sendo que para a 
subclasse de consumidores 
residenciais, que inclui a 
baixa renda, a alta passa a 
ser de 3,42%.

Já para a classe de 
consumidores de médio e 
grande portes, que abrange 
a indústria e grandes 
estabelecimentos (alta 
tensão), o aumento aprovado 
foi de 7,33%. As novas 
tarifas foram atualizadas 
no contexto do 3º Ciclo de 
Revisão Tarifária, processo 
realizado periodicamente 
pela Aneel com todas as 
distribuidoras de energia 
elétrica do país. No caso 
do Rio Grande do Norte, a 
revisão tarifária ocorre a 
cada cinco anos, conforme 
contrato de concessão entre 
a Cosern e a União.

Também foram 
reajustadas as tarifas do 
Ceará, Rio Grande do Sul e 
Sergipe. Já os consumidores 
baianos, também atendidos 
pelo Grupo Neoenergia, 
pagarão menos. Os clientes 
residenciais terão suas 
contas reduzidas em 9,90% e 
os consumidores industriais 
em 4,03%. 

 ▶ Baixa tensão sobe 3,84%

SOURCE-BJARTE RETTEDAL

 ▶ Policiais se preparam para deixar casa em Ponta Negra com os assaltantes na mala de caminhonete, e refém reencontra família: terceiro caso em 45 dias

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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MANDA QUEM
/ JUSTIÇA / 
CONSELHO NACIONAL 
DE JUSTIÇA ANULA 
DECISÃO QUE ESCOLHEU 
GLAUBER REGO COMO 
DESEMBARGADOR E MANDA 
TJ REALIZAR NOVA SESSÃO, 
ABERTA, PÚBLICA E COM 
DECLARAÇÃO DE VOTO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O CONSELHO NACIONAL de Justiça 
(CNJ) anulou ontem a votação 
do dia 15 de fevereiro passado 
que escolheu o advogado 
Glauber Antônio Nunes Rêgo 
como novo desembargador 
do Tribunal de Justiça do RN 
(TJRN). A escolha foi feita para 
ocupar a vaga de Caio Alencar, 
que se aposentou. Além de 
anular a escolha de Glauber 
Rêgo, o CNJ determinou uma 
nova votação para escolha de 
quem vai ocupar a vaga do 
quinto constitucional (dedicada 
a um advogado indicado pela 
Ordem dos Advogados do 
Brasil). Só que dessa vez, o 
TJ terá de promover isso em 
sessão pública, de voto aberto, 
com declaração nominal e 
fundamentação. Ou seja, os 
desembargadores do TJRN vão 
ter que dizer em quem estão 
votando e por quê. Na sessão do 
dia 15 não foi assim. 

Na mesma sessão do pleno, 
o CNJ confi rmou que a vaga 
do quinto constitucional do 
TJRN para desembargador é 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB/RN). Dessa forma, 
o Conselho negou provimento 
da Associação do Ministério 
Público do RN (AMPERN) que 
reivindicava a vaga do quinto 
para a instituição, alegando 
que o TJRN havia quebrado o 
princípio do revezamento para 
indicação dessa vaga.

Na votação do dia 15 de 
fevereiro, o pleno do TJRN 
escolheu Glauber Rêgo como 
novo desembargador, através 
de votação secreta. A advogada 
Germanna Gabriella Amorim 
Ferreira, de Mossoró, entrou 
com um Processo de Controle 
Administrativo (PCA) no CNJ 
contestando a decisão do TJRN. 

A suspensão da votação 
na qual o TJRN escolheu o 
nome de Glauber Rêgo em 
uma lista tríplice da OAB foi 
transmitida ontem pela TV 
Plenário do CNJ. O relator 
do processo, conselheiro 
Jeff erson Kravchychyn, votou 
pela anulação, mas manteve 
o voto sem fundamentação, 
argumentando que a escolha 
do cargo de desembargador é 

política e não um julgamento, o 
que justifi caria o fato de não se 
divulgar o voto.

No entendimento do relator, 
todos os nomes indicados 
pela OAB para formação da 
lista sêxtupla enviada ao TJRN 
que entre os nomes enviados 
escolhe uma lista tríplice, 
estariam aptos à apreciação do 
Tribunal para desembargador. 
Essa tese de Kravchychyn foi 
contestada pelo revisor do 
processo, conselheiro Jorge 
Hélio Chaves, que gerou a 
divergência sendo seguido 
pelos demais membros do 
CNJ, inclusive, o presidente do 
Conselho, ministro Joaquim 
Barbosa. 

Para Jorge Hélio Chaves, 
o Tribunal tem obrigação 
de fundamentar os votos 
da inclusão. Ou seja, os 
desembargadores devem dizer a 
razão de votar em determinado 
nome e, da mesma forma, 
explicar porque não nos 
demais. Chaves também citou 
o artigo 13 do regimento 
interno do TJRN, inciso 6º, onde 
consta que a lista tríplice do 
quinto constitucional deve ser 
escolhido em sessão pública, 
por meio de votação aberta, 
nominal e fundamentada.

MÉRITO
Joaquim Barbosa, que 

também presidiu a sessão 
ontem, colocou em votação 
a competência do CNJ sobre 
o mérito da questão. Fez isso 
porque, antes, o advogado 
Alberto Pavie Ribeiro, que 
defende Glauber Rêgo, 
alegou que a decisão de 
suspender a votação não 
caberia ao Conselho porque a  
governadora Rosalba Ciarlini 
já tinha escolhido o nome 
de seu cliente para novo 
desembargador do TJRN e isto 
seria interferência de um ato do 
poder executivo estadual. 

Os conselheiros seguiram o 
voto do relator, mas decidiram 
que também deveria haver 
junto com a nova escolha, a 
fundamentação do voto em 
aberto. Eles entenderam assim 
porque a Assembleia Legislativa 
ainda não ratifi cicou a escolha 
de Glauber Rêgo, feita ap´so a 
decisão do TJ.

A advogada Germanna 
Grabriella Amorim 
Ferreira, que entrou com a 
contestação contra a escolha 
do TJRN, provou discussões 
de teses sobre o regimento 
interno do CNJ. Quando 
ela pediu para fazer sua 
sustentação, o presidente 
do Conselho, Joaquim 
Barbosa, de início negou. Os 
requerimentos para falar, 
informou o ministro, são 
feitos antes de cada sessão. 

“Não há registro dessa 
sustentação (da advogada)”, 
alegou Barbosa explicando 
que Germanna Gabriella 
Amorim Ferreira havia 
feito o pedido na semana 
passada. “Eu vi a ilustre 
advogada desde o início 
da sessão, mas ela não se 
registrou antecipadamente”, 
sustentou Barbosa.

O presidente da OAB 
Nacional, Marcos Vinícius 
Coelho, intercedeu em favor 
da advogada e foi seguido 
por outros conselheiros. 
Com base nesse entrevero, 
o conselheiro Wellington 
Cabral Saraiva disse que o 
dispositivo de sustentação 
deveria ser revogado naquele 

momento e defendeu a 
renovação do regimento 
interno do CNJ. 

Diante do exposto, 
Barbosa se convenceu e 
deu a palavra à advogada 
potiguar. No púlpito, 
demonstrando um 
pouco de nervosismo, 
ela acusou o TJRN de 
cometer uma sucessão de 
irregularidades no processo 
de elaboração para a escolha 
do desembargador pelo 
quinto constitucional. “A 
inobservância da votação 
aberta é a principal”, 
declarou. Frisou ainda que 
o objetivo principal de 
sua petição foi fazer com 
que sejam cumpridos os 
princípios constitucionais 
e a recomendação nº 13 do 
Conselho. 

A recomendação nº 13 
do CNJ orienta os tribunais a 
regulamentarem as escolhas 
das listas tríplices de acordo 
com o artigo 94, parágrafo 
único, da Constituição 
Federal. Este artigo 
determina que as listas 
sejam formadas em sessões 
públicas, em votos abertos, 
nominais e fundamentados. 

 ▶ CNJ também decidiu que a vaga realmente pertence à OAB e não ao Ministério Público

FOTOS: LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ

O Processo de Controle 
Administrativo no CNJ 
contra o Tribunal de Justiça 
do RN foi instaurado pela 
advogada Germanna 
Gabriella Amorim Ferreira, 
para impedir a posse de 
Glauber Rêgo pela vaga 
do quinto constitucional 
destinada à Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB). Ela alegou vícios  no 
processo de formação da 
lista tríplice.

De acordo com o 
processo nº 0000692-
72.2013.2.00.0000 (CNJ), cujo 
relator foi o conselheiro 
Jeff erson Kravhychyn, a 
advogada relatou que no 
dia 14 de fevereiro deste 

ano, os desembargadores do 
TJRN se reuniram em sessão 
fechada e decidiram pela 
formação da lista tríplice em 
decorrência da lista sêxtupla 
encaminhada ao Tribunal 
pela OAB/RN. 

A eleição ocorreu dia 15. 
Ferreira criticou o fato de 
apenas 7 desembargadores 
terem participado do 
escrutínio, ferindo o  
parágrafo 2º do artigo 61 do 
Regimento Interno do TJRN, 
que determina a participação 
da maioria absoluta dos 
integrantes do Tribunal, ou 
seja,  15 desembargadores. 
Porém, desse total, a 
formação atual é de apenas 
12. Três vagas estão em 
aberto: a de Caio Alencar que 
se apontou e é destinada ao 
quinto constitucional; a de 
Rafael Godeiro, aposentado 
em janeiro deste ano; e a de 
Osvaldo Cruz, afastado por 
processo administrativo. 

O nome do advogado 
Glauber Rêgo foi escolhido 
pela governadora Rosalba 
Ciarlini dia 15 de fevereiro 
à noite, depois de ele ter 
sido eleito naquele mesmo 
dia. Ele fez parte de uma 
lista tríplice escolhida pelo 
Tribunal a partir de uma 
lista sêxtupla encaminhada 
pela OAB. Glauber foi o 
segundo mais votado pelos 7 
desembargadores presentes 
ao TJRN naquela escolha. 
O primeiro foi o advogado 
Artêmio Azevedo e a terceira, 
a procuradora do Estado 
Magna Letícia. 

A vaga em questão 
do quinto constitucional 
em que 20% das cadeiras 
do TJRN, composta por 
15 desembargadores, é 
destinada ao Ministério 
Público e à OAB. Essa vaga 
gerou dois imbróglios 
junto ao CNJ: a Associação 

do Ministério Público 
(AMPERN) entrou com ação 
requerendo a vaga do quinto 
constitucional alegando que 
o TJRN não havia cumprido 
o sistema de revezamento 
para ocupação da mesma. O 
outro, foi uma demanda da 
Germanna Gabriella Amorim 
Ferreira que contestou o 
processo de escolha por 
ter sido secreto e sem 
fundamentação.

O PLENO DO TJ TERÁ DE 
ESCOLHER NOVAMENTE 
TRÊS NOMES DE UMA 
LISTA SÊXTUPLA DEFINIDA 
PELA OAB. 
Entenda o que ocorreu e o que deve 
ser feito agora

COMO O TJ FEZ:
 ▶ Votação em sessão fechada, sem 

fundamentação da escolha e com 
voto secreto. 

 ▶ Apenas sete desembargadores 
participaram da votação, quando 
o regimento interno do TJ-RN 
determina a participação da 
maioria absoluta dos integrantes. 
Como o tribunal possui 15 
desembargadores, dos quais 12 são 
efetivos no momento, no mínimo oito 
magistrados deveriam ter votado.

COMO O TJ TERÁ DE FAZER 
AGORA

 ▶ Votação em sessão pública, 
com a fundamentação da escolha 
e declaração nominal de cada 
desembargador que irá votar. Os 
magistrados terão que dizer em 
quem estão votando e por quê, 
como registra o regimento interno 
do TJ-RN. 

QUEM VOLTA A SER 
CANDIDATO 

 ▶ Magna Letícia 
 ▶ Marisa Diógenes
 ▶ Priscila Fonseca
 ▶ Glauber Rêgo 
 ▶ Artêmio Azevedo
 ▶ Verlano Medeiros

ADVOGADA 
SUSTENTOU TESE 
ORALMENTE

PODE

 ▶ Joaquim Barbosa, que virá ao RN na sexta, concordou com decisão

 ▶ Glauber Rêgo: ser sem ter sido

NEY DOUGLAS / NJ

ESCOLHIDO 
NÃO TOMOU 
POSSE

SESSÃO 
FECHADA 
GEROU 
PROCESSO

CONTINUA
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MOTIVO JUSTO
O deputado Ezequiel Ferreira 

de Souza encomendou ao jurista 
Paulo de Tarso Fernandes um pe-
dido para deixar a legenda do PTB, 
pelo qual foi eleito, por ter sido 
afastado da direção partidária, 
sem nenhuma justifi cativa. O des-
tino de Ezequiel é o PMDB.

PATRULHA TOGADA
Das pequenas câmaras mu-

nicipais (a quem é solicitada uma 
moção) até os representantes da 
bancada federal estão sendo asse-
diados por representantes do Mi-
nistério Público para votarem con-
tra a PEC 37. Na sua conta do Twit-
ter, onde aparece como “Procura-
dor Federal”, o Sr. Fernando Rocha 
tem feito cobranças nominais aos 
integrantes da bancada federal, so-
bretudo aos que ainda não divulga-
ram suas posições. Em Nova Cruz, 
antigamente, chamavam isso de 
botar a faca nos peitos.

A rede social Twitter, aliás, está 
se transformando em campo de 
batalha por muitos combatentes 
contra a PEC 37. Alguns esquecen-
do a cautela e o bom senso.

FORNECEDOR EXCLUSIVO
Depois 

que voltou 
a funcionar, 
a fábrica 
Porcellana-
ti Revesti-
mentos Ce-
râmicos, de Mossoró, decidiu par-
tir para a melhoria de qualidade 
dos seus produtos. Na busca des-
te objetivo fi rmou contrato com 
a Mineradora Armil, de Parelhas, 
de exclusividade no fornecimento 
de matéria prima, indispensável a 
estabilidade.

CAPITAL EXTERNO
A TV Ponta Negra esteve pra-

ticamente vendida a um grupo re-
presentando capitais internacio-
nais, tendo havido até mesmo a as-
sinatura de um pré-contrato, depois 
de muitas negociações com a  presi-
dente da empresa, dona Miriam de 
Souza. Mas, na hora de bater o mar-
telo, a ex-prefeita Micarla de Sousa 
apresentou um veto formal às nego-
ciações, mostrando sua disposição 
de manter o negócio com as herdei-
ras do senador Carlos Alberto.

RENÚNCIA FISCAL
No mês de março, a renúncia 

fi scal do Governo do Estado com o 
Programa Proadi atingiu a marca 
dos R$ 23.338.318,04. As três prin-
cipais indústrias benefi ciadas fo-
ram Confecções Guararapes, M. 
Dias Banco e Maré Cimento.

SISTEMA EM RISCO
A quem interessa a destruição do sistema de transportes co-

letivos de Natal, que não resistirá ao desmantelamento dos meca-
nismos de controle que conseguiram ser implantados?

Concessionários do serviço público, os empresários do trans-
porte coletivo, dentre os inúmeros problemas relativos à ativida-
de, têm na garantia de abatimento mo preço da passagem para es-
tudantes um verdadeiro desafi o, pelas inúmeras nuances de um 
problema altamente explosivo. Tudo começa pela criação de salva-
guardas para que o benefício seja restrito, apenas, aos verdadeiros 
estudantes. Um passo importante nesse sentido foi dado quando 
as secretarias municipais de Mobilidade e da Educação se enten-
deram para estabelecer um controle, ensejando a criação de um 
cartão de bilhetagem eletrônico sem nenhum custo para o usuário.

Com esta providência, inúmeras fábricas de carteiras de aba-
timento (que movimentavam somas da ordem de R$ 5 milhões) 
foram feridas de morte, embora algumas continuem resistindo e 
conseguindo vender um documento que é oferecido de graça ao 
verdadeiro estudante. Para as entidades que movimentavam esse 
rentável nicho de mercado, a existência de controles é uma ame-
aça, sobretudo pela difi culdade na expedição de identidade estu-
dantil para quem não é estudante. Por incrível que pareça, alguns 
“líderes” das tais entidades estudantis estão conseguindo mobi-
lizar importantes setores ofi ciais numa cruzada de combate ao 
controle de benefício ao verdadeiro estudante buscando brechas 
capazes de comprometer todo o sistema.

A última descoberta é tornar obrigatório o pagamento da pas-
sagem em dinheiro vivo, diretamente ao cobrador, em vez da uti-
lização do cartão que pode ser adquirido (ou carregado) em mais 
de cem pontos pela cidade, como se não pudessem existir normas 
– e condicionantes para funcionamento de um serviço. Já pensou 
se esse entendimento também for estendido, por exemplo, para o 
transporte aéreo, e ao passageiro for assegurado o direito de fazer 
o pagamento da passagem dentro do avião?

Causa espécie fi guras respeitáveis ocupando postos impor-
tantes da administração pública concordarem em se prestar a 
esse papel, se deixando envolver em demandas desta ordem, pela 
salvaguarda de, aparentemente, se posicionarem em defesa dos 
“mais fracos”, sem levar em conta o prejuízo maior que é o des-
mantelamento que, bem ou mal, vem atendendo a população.

É verdade que poucos setores na área de serviço público se pres-
tam tanto a ações populistas e demagógicas como o de transpor-
te, que está sendo brindado com uma nova proposta, que aparece 
pela primeira vez: a gratuidade do serviço para toda a população. 
Infelizmente o autor de idéia não se preocupou em identifi car as 
fontes de recursos para custear essa bondade. Nem, muito menos, 
saber se a prefeitura dispõe de meios para bancar o sistema. Trans-
ferir indefi nidamente os custos para o empresário é a forma mais 
efi ciente de destruir um sistema que levou anos para ser montado.   

Enquanto energias são gastas em aspectos periféricos, o cerne 
da questão vai sendo esquecida. Se há um ano ninguém questiona-
va a importância de se fazer uma concorrência pública para a con-
cessão do serviço, passados os primeiros cem dias da administra-
ção municipal ninguém tem falado no que é aceito por todos como 
a forma de reordenar um sistema que necessita de regras claras, 
estabelecendo deveres e direitos para que o cidadão possa ter o que 
realmente deseja: um serviço efi ciente, que só se consegue pelo pa-
gamento de um preço justo. Transporte de qualidade só vai aconte-
cer quando houver um sistema defi nido e estruturado.

 ▶ A Prefeita de Mossoró tem audiências, 
hoje, em Brasília, nos Ministérios da 
Saúde, Defesa Civil e direção do Dnit. 
Amanhã vai a Petrobrás, no Rio.

 ▶ Com um encontro na manhã de hoje, 
no auditório Angélica Moura, a Secretaria 
de Educação inicia a programação da 
Semana Nacional do Livro Infantil.

 ▶ O trade turístico começa a faturar a 

novela. Hoje, em Goiânia, a ABIH promove 
workshop sobre a “Natal da Flor do 
Caribe”.

 ▶ A TVU exibe, hoje, às 20h o programa 
Memória Viva gravada com o educador 
Paulo Freire em 1983, há 30 anos.

 ▶ Sancionada a Lei que reduz para 
1,5% a alíquota do Imposto sobre 
Transmissão Causa Mortis e Doações de 

Quaisquer Bem e Direitos.
 ▶ Beth Goulart apresenta, hoje, no 

Teatro Alberto Maranhão, o monólogo 
“Simplesmente eu, Clarice Lispector”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
da Botânica.

 ▶ A Inglaterra sepulta, hoje, Margareth 
Thatcher, maior estadista desde Winston 
Churchill.

 ▶ Termina hoje o prazo para os mais 
de dois mil inscritos examinarem os 
670 veículos que o Detran vai leiloar de 
amanhã até sábado.

 ▶ Com um coquetel, na noite de hoje, 
no Hotel Pestana, a secção estadual 
da Associação Brasileira de Recursos 
Humanos empossa sua diretoria e 
conselhos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA ALDAIR ROCHA, QUE DISSE
DESCONHECER QUALQUER INVESTIGAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO.

Fazer escutas telefônicas e 
pedir mandatos de busca 
é muito simples, mas 
investigação de verdade 
vai além disso. Sem base 
da rua não se pode falar 
que está investigando”.

APAGÃO LOGÍSTICO
O jornal O Estado de S Paulo 

publicou reportagem “Com apa-
gão logístico, faltam caminhões 
para levar o produto da região 
Centro-Oeste para o Nordeste a 
fi m de alimentar os rebanhos”. Se-
gundo a reportagem, o milho que 
falta para o Nordeste escapar o seu 
gado está sendo exportado para a 
China. Para o Nordeste, o preço do 
frete é o dobro do valor do produto.

PADRINHO DA PEC
Segundo o delegado Mag-

nus Barreto, o padrinho da “PEC 
da Impunidade”, que lhe deu esse 
nome, foi “o representante do Mi-
nistério Público no Congresso Na-
cional, o ex-senador Demóstenes 
Torres”, falando em nome de sua 
corporação. Barreto prefere cha-
mar de “PEC da Cidadania” .

APOIO EXTERNO
O Presidente do Futebol Clu-

be do Porto, de Portugal, Pinto da 
Costa, ofi ciou ao Ministro dos Es-
portes, Aldo Rebelo, emprestando 
o seu apoio à iniciativa de utiliza-
ção da Companhia de Ballet Cis-
ne Negro no espetáculo de abertu-
ra da Copa do Mundo do próximo 
ano, em Natal, com o espetáculo 
Clara Camarão inspirado na obra 
de Diógenes da Cunha Lima.

CONSELHOS EQUIPADOS  
Os Conselhos Tutelares de Ga-

rantia de Direitos da Criança e do 
Adolescente, de 58 municípios, fo-
ram contemplados com um au-
tomóvel e kit de materiais. A in-
formação foi dada pela deputa-
da Fátima Bezerra, no 2º Seminá-
rio Interestadual do Sistema, em 
Nova Cruz. Ela é autora da emen-
da parlamentar.

TOMA LÁ DA CÁ

Num país que tem 39 ministé-
rios, a ministra das Mulheres, Ele-
onora Menucci, encontrou uma 
justifi cativa para sua pasta: mul-
tiplicar as secretarias da Mulher 
nos estados e municípios. Quan-
do recebe um governador ou pre-
feito interessado em recursos de 
programa do Governo Federal, ela 
condiciona a liberação dos recur-
sos à existência de uma Secretaria 
da Mulher. Se o exemplo for segui-
do teremos 39 secretarias no esta-
do e prefeituras. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Informação e poder
É consenso que uma das ferramentas fundamentais para o 

desenvolvimento de qualquer atividade hoje em dia, seja ela no 
setor privado ou no setor público, é a informação. Sem ela, pou-
co, ou nada, em qualquer área, avança. 

Daí porque se criou faz algum tempo, inclusive e principal-
mente nos meios econômicos e políticos, mas também entre o 
empresariado, uma expressão que é puro refl exo disso: infor-
mação é poder. Para muitos, tem peso de um mantra.

É histórico o atraso do poder público em relação à iniciati-
va privada no quesito planejamento. A máquina estatal, além 
de pesada, é excessivamente burocrática. Por isso, as informa-
ções demoram não somente a ser reunidas como a serem tra-
balhadas e distribuídas. 

As empresas privadas, ao contrário, não têm tempo a per-
der porque, seja qual for a atividade, a regra que em geral pre-
valece é clara - tempo é dinheiro. 

Por causa disso, antes de entrar em qualquer negócio é pre-
ciso, para o investidor, sobretudo, conhecer e estudar muito a 
atividade na qual aplicará seu dinheiro. Empresário não aceita, 
em hipótese alguma, o convívio com o prejuízo.

É por isso que muitas vezes o poder público perde grandes 
oportunidades de negócios ou vê os vizinhos, melhor organiza-
dos, se distanciarem economicamente. O empresário não quer 
trabalhar com um poder público que não anda. 

Um dos grandes desafi os dos gestores do setor público é, 
então, tentar encurtar o caminho entre o que planejam para 
a administração, a fi m de que resulte em crescimento, e o que 
deseja  e necessita a iniciativa privada.

Sem essa afi nação, é impossível fi rmar parcerias e, em ra-
zão disso, fazer a máquina andar com efi ciência. E a máquina 
pública só cresce quando passa a arrecadar mais, por meio dos 
impostos pagos pela iniciativa privada. 

Dentro dessa realidade, é um alento o programa Mais RN, 
lançado anteontem pelo governo, por meio da Secretaria de De-
senvolvimento com apoio da classe empresarial. Na prática, tra-
ta-se da união de vários interesses com um único objetivo: apro-
veitar o potencial de negócios oferecido pelo RN e crescer juntos.

Para isso, conforme ressaltado no lançamento do progra-
ma, é preciso fazer o básico. E o básico aí, entende-se, é reu-
nir todas as informações que interessam ao governo e aos in-
vestidores e a partir delas descobrir as demandas e as oportu-
nidades de negócios para, depois, desenvolver os projetos. É o 
exemplo típico do peso que o conhecimento pode dar a uma 
administração e ao setor produtivo. Precisa funcionar.

Editorial

Silêncio a dois
Eles sentaram lado-a-lado no ônibus. Durante mais de 

meia-hora não se olharam diretamente. Só as respirações, às 
vezes profundas, denunciavam que ali havia uma correspon-
dência. Eram jovens e ambos tinham celulares nas mãos e fo-
nes nos ouvidos.

Meneios de cabeças e os olhos que furtavam um mínimo 
de atenção eram o máximo de  contatos visuais entre eles. Fi-
quei pensando no quanto os dois deviam querer adiar o ponto 
fi nal de seus destinos. O quanto queriam que aquele momen-
to fosse eterno. É sim. Em pleno liminar dos 16, 17 anos que 
aparentavam ter, a eternidade era um objetivo nos instantes 
nas curtas vidas que ainda não viveram quase nada de paixão. 

Tentei apostar nas músicas que estariam ouvindo. Não 
consegui imaginar quais seriam além das que estavam na mi-
nha cabeça. O momento voyeur era meu e voltei à realidade. 
Ele olha pra ela disfarçadamente. Ela não se vira. Permanece 
impassível enquanto ele faz anotações numa folha de caderno 
e a rasga na velocidade em que o ônibus se aproxima da próxi-
ma parada, onde ele vai descer. 

Um bilhete, as cartas, os devaneios epistolares, o que as 
mãos escrevem sob os desmandos dos corações, palpites da 
alma. Abelardo e Heloísa, os recados, os telegramas. As cartas 
apaixonadas trocadas pelos amantes Luíza e o Primo Basílio. 
Na escrita, os sentimentos ganham um grau superlativo que, 
às  vezes, a palavra falada não diz, apenas inspira a alma. Tudo 
fi ca guardado no pensamento, removendo sentimentos incon-
táveis e deliro em pensamentos. 

A paisagem corre nas janelas do ônibus que desacelera. O 
rapaz, como se fosse invisível para o resto do mundo, tira os fo-
nes dos ouvidos, fi ca de pé, olha direto nos olhos da menina e 
numa coragem que não teve durante toda a viagem, entrega-
lhe um bilhete. Ela, com reação comedida, ensaia um sorriso 
de cantos de lábios e acompanha sua descida. Vira-se discre-
tamente para vê-lo. Creio que foi o máximo de movimento de 
corpo possível para ela ante uma timidez inventada por mim.

Não abre o bilhete. Prefere acompanhar a brevidade dos 
passos lentos dele que não são páreo para a arrancada do ôni-
bus. Finalmente, vejo um sorriso largo na boca da adolescente. 
A felicidade estampada como nunca havia demonstrado nes-
ses trinta minutos de silêncio a dois. Abre devagar o bilhete e 
eu, rindo por dentro, tenho pressa em ver suas reações. Não 
vejo nada mas imagino que ali está um nome, um telefone, um 
contato. Alguma coisa no sentido de que vai haver um perten-
cimento entre os dois. Que dali a pouco estarão falando por 
celular, trocando e-mails para, aí, sim, falar, falar e falar. Dizer 
tudo que não foi dito enquanto estiveram juntos naquela via-
gem. Torço para que tenha sido assim. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Cadeado nas portas
O PSD, de Gilberto Kassab, dispõe de parecer jurídico se-

gundo o qual deputados que se fi liarem ao partido resultante 
da fusão entre PPS e PMN têm de perder os mandatos. Por essa 
interpretação, a resolução 22.610 do Tribunal Superior Eleito-
ral diz que a fusão é causa justa para um fi liado deixar uma le-
genda sem sofrer punição, mas não pode ser janela para infl ar 
partidos. Caso seus liderados paguem para ver, Kassab reivin-
dicará os mandatos de imediato e recorrerá ao STF.

CONTRAMÃO 
Enquanto o PSD trabalha para 
segurar fi liados, o PSB de Edu-
ardo Campos, interessado na 
migração partidária, recorre-
rá ao STF contra a lei que res-
tringe acesso de novas siglas a 
tempo de TV e fundo partidá-
rio, caso ela seja aprovada.

JURISPRUDÊNCIA 
A Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade está pronta e é lastre-
ada na decisão do próprio Su-
premo que derrubou a cláusu-
la de barreira, em 2006. 

OBSTRUÇÃO 
Paulinho da Força (PDT-SP), 
que monta seu Solidariedade, 
tentou adiar a votação do pro-
jeto restritivo em três meses, 
sem sucesso. Nas consultas ju-
rídicas, ouviu até o ex-ministro 
do Supremo Nelson Jobim.

VOZ 
Um deputado ironizava on-
tem a coincidência da presen-
ça de Marina Silva na Câma-
ra, para defender a Rede, e a in-
vasão do plenário por índios: 
“Ela evocou as forças vivas da 
sociedade’’.  

LEILÃO 
Após almoçar ontem com Irís 
Rezende e Irís de Araujo, Mi-
chel Temer recebe hoje o em-
presário Júnior Batista. O acio-
nista do grupo J&amp;F dei-
xará o PSB para disputar o go-
verno de Goiás pelo partido do 
vice-presidente. 

FREIO 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) de-
sistiu do relatório paralelo ao 
do líder do governo, Eduardo 
Braga (PMDB-AM), na comis-
são que discute a MP dos Por-
tos. Se não houver acordo, con-
tudo, haverá chuva de emen-
das, ameaçam peemedebistas. 

VEM COMIGO 1 
Geraldo Alckmin ofereceu ao 
PR, de Valdemar Costa Neto, a 
Secretaria de Desenvolvimento 

Metropolitano. A pasta abran-
ge ações do governo na região 
de Mogi das Cruzes, base elei-
toral do deputado, condenado 
no mensalão.

VEM COMIGO 2 
A negociação emperrou por-
que Costa Neto evitará atri-
to com o PT enquanto hou-
ver chance de reverter, na fase 
de embargos do julgamento, a 
pena por corrupção passiva. Se 
punido só por lavagem de di-
nheiro, escaparia da prisão.

EFEITO... 
O envolvimento de deputados 
estaduais na Operação Fratelli, 
defl agrada pelo Ministério Pú-
blico, vitaminou na Assembleia 
paulista o movimento pela 
aprovação da PEC que limita as 
investigações de promotores. 

... COLATERAL 
A proposta, de Campos Ma-
chado (PTB), delega ao pro-
curador-geral de Justiça apu-
rações de improbidade contra 
prefeitos e parlamentares. O 
petebista busca apoio de líde-
res partidários para pautá-la.

ZAGA 
Hubert Alqueres, ex-secretá-
rio de Educação e coordenador 
da campanha de José Serra em 
2012, assumiu a secretaria-ge-
ral de administração da Assem-
bleia. Rodrigo Del Nero chefi a-
rá a secretaria parlamentar.

PIQUETE 
Alegando temer a pressão da 
“especulação fi nanceira”, a CUT 
aderiu à manifestação que cen-
trais sindicais farão hoje contra 
possível alta da taxa de juros. O 
ato começa às 10h na sede pau-
listana do Banco Central. 

SEMÂNTICA 
O PT baixou ordem interna: a 
expressão “regulação da mídia” 
será substituída por “democra-
tização da mídia”. O objetivo é 
evitar que se relacione a ofensi-
va petista à censura.

Esses novos partidos são como fi lhos 
que nascem pobres e já levam uma 

herança determinada de quem nunca 
sequer viram. 

DO LÍDER DO PTB NA CÂMARA, JOVAIR ARANTES (GO), 
apoiando projeto de  lei que barra acesso de novas legendas ao 

tempo de TV e fundo partidário.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SEU PEDIDO É UMA ORDEM 

Durante reunião em que Fernando Haddad foi eleito presi-
dente do Conselho de Desenvolvimento Metropolitano de SP, 
ontem, prefeitos reclamavam das cobranças inerentes ao car-
go. Luiz Marinho, de São Bernardo, disse:

–O povo cobra do prefeito mesmo quando não é atribui-
ção dele. Há uma cratera na minha rua e sou abordado por vi-
zinhos sempre. Explico que é obra da Sabesp...

Terminada a reunião, o secretário Édson Giriboni (Sanea-
mento) procurou Marinho e avisou:

–A situação na sua rua já está resolvida, fi que traquilo. 
Não dá pra ter buraco no caminho do prefeito...

CANDIDATOS 
NOVAMENTE

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A decisão do CNJ indicando 
uma nova eleição para a escolha 
da lista tríplice trouxe a alguns 
dos candidatos eleitos no plei-
to promovido pela seccional po-
tiguar da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RN) uma tímida 
renovação da esperança de po-
der ocupar a cadeira que foi do 
desembargador Caio Otávio de 
Alencar, aposentado desde maio 
do ano passado.

Apesar da mudança deter-
minada pelos integrantes do 
Conselho Nacional da Justiça, os 
advogados, que passarão mais 
uma vez pelo crivo dos atuais 
12 desembargadores efetivos do 
Tribunal de Justiça do RN (TJ-
-RN) para a formação da lista 
tríplice a se enviada pela gover-
nadora, preferem a cautela. 

Outros, dentre eles Glauber 
Rego, principal interessado no 
processo por já ter sido indica-
do por Rosalba Ciarlini como 
novo desembargador, prefe-
rem o silêncio. Em contato com 
a reportagem, Glauber disse 
que iria emitir posicionamen-
to a respeito da decisão apenas 
hoje, pois iria consultar seu ad-
vogado. O escolhido do Executi-
vo entrou com um mandado de 
segurança no Supremo Tribunal 
Federal (STF) desde o fi m de fe-
vereiro contra a decisão liminar 
do CNJ que suspendia a forma-
ção da lista tríplice. O proces-

so está no gabinete do minis-
tro Celso de Mello, o mais anti-
go integrante da Corte Suprema 
brasileira.

Primeiro colocado da lis-
ta tríplice formada pelos votos 
dos desembargadores em feve-
reiro, o advogado Artêmio Aze-
vedo disse que tinha apenas o 
que agradecer e, a partir de ago-
ra, aguardar uma nova eleição. 
“Depois da fi nalização do pro-
cesso voltei para minha vida de 
advogado. Sou feliz por ter sido 
agraciado com o primeiro lugar 
da lista e dos votos dos meus co-
legas. Ainda não fi z uma avalia-
ção do que vai acontecer, mas 
estou muito tranquilo e vou es-
perar todos os resultados”, pon-
derou Azevedo.

Outra que chegou a inte-

grar a lista tríplice, a procurado-
ra geral adjunta do Estado Mag-
na Letícia Câmara também dis-
se estar muito tranquila após ter 
recebido a informação de que 
o CNJ anulou o pleito. “Acredi-
to que tenho todas as condições 
para estar novamente na lis-
ta tríplice, seja com voto aberto 
ou fechado”, disse ela, que foi o 
primeiro lugar na votação entre 
os advogados. O momento, ain-
da segundo a procuradora, será 
destinado a esperar os rumos do 
processo de escolha do novo de-
sembargador ou nova desem-
bargadora do TJ-RN. 

Eleita para a lista sêxtu-
pla, a advogada Priscila Fonse-
ca também pregou a prudên-
cia para este momento. “Dian-
te desta nova realidade após a 
decisão do Conselho nós va-
mos aguardar. Qualquer avalia-
ção agora seria preliminar e não 
farei nenhum trabalho no senti-
do de uma nova votação”, garan-
tiu Priscila.

Em reuniões de trabalho o 
dia inteiro, a advogada Marisa 
Diógenes soube da decisão ape-
nas na noite de ontem. “Ainda 
não vi nada da decisão. Fui avi-
sada por um amigo da mudan-
ça. Agora temos que esperar o 
posicionamento do tribunal e 
ver se não podem ter novos re-
cursos”, declarou.

Procurado pela reportagem, 
Verlano Medeiros não quis se 
manifestar a respeito da decisão 
tomada pelos conselheiros. 

TRIBUNAL
O Tribunal de Justiça potiguar 

afi rmou, através de sua assessoria 
de comunicação, que iria cumprir 
a decisão tomada pelo Conselho 
Nacional de Justiça na manhã 
de ontem e refazer a eleição da 
lista tríplice. O órgão judicial, no 
entanto, afi rmou que ainda irá 
organizar o processo e não teria 
uma data defi nida para quando 
a nova lista, que será enviada 
à chefe do executivo local, seja 
formatada através dos votos dos 
desembargadores. 

CONFIRA A LISTA: 

 ▶ Ada Maria da Cunha Galvão
 ▶ Carmen Verônica Calafange
 ▶ Cícero Martins de Macedo Filho
 ▶ Cornélio Alves de Azevedo Neto
 ▶ Eustáquio José Freire de Farias
 ▶ Francimar Dias Araújo da Silva
 ▶ Francisco Seráphico da Nóbrega 

Coutinho
 ▶ Gustavo Henrique Silveira Silva
 ▶ Henrique Baltazar Vilar dos Santos
 ▶ Ibanez Monteiro da Silva
 ▶ Jarbas Antônio da Silva Bezerra
 ▶ João Batista da Silva
 ▶ Jorge Carlos Meira Silva
 ▶ José Dantas de Paiva
 ▶ Maria Neize de Andrade Fernandes

A advogada mossoroense 
Germanna Gabriella Amorim 
Ferreira entrou com a 
reclamação contra formação 
da lista tríplice. Ela foi até a 
sede do CNJ, em Brasília, para 
fazer a defesa de sua tese 
frente aos conselheiros. E 
disse ter fi cado satisfeita com 
a decisão tomada por eles. 

Ainda no Distrito 
Federal, a advogada atendeu 
a reportagem por telefone. 
“Não podia esperar menos 
do que isso. Acompanhei 
todas as sessões, inclusive a 
que a decisão foi anulada. A 
minha pretensão sempre foi 
demonstrar o cunho social 
da ação e consegui atingir 
o objetivo, mostrando que 
minha ação foi totalmente 
procedente”, disse ela.

Germanna Gabriella 
rechaçou qualquer acusação 
de que estaria fazendo o 
trabalho por ordem de 
outros advogados. “Muitos 
afi rmavam que eu estava 
apenas assinando os 
documentos para alguém. 
Mas vim para Brasília 
e fi z a sustentação oral 
sozinha, contra todos os 
pensamentos que tiveram de 
mim”, apontou. 

A advogada disse 
que ainda não pensou na 
repercussão da decisão em 
seus próximos passos dentro 
do mundo jurídico. “Não 
posso falar muito do meu 
futuro nesse momento”, 
declarou. 

 ▶ Germanna Gabriela, advogada

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Artêmio Azevedo: “Só tenho a agradecer”

 ▶ Priscila Fonseca: “Vamos aguardar”

 ▶ Verlano Medeiros prefere não se manifestar

 ▶ Magna Câmara: “Todas as condições”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A decisão dos 
conselheiros não fi cou 
apenas na reforma do modo 
de escolha da lista tríplice, 
mas também confi rmou a 
OAB-RN como responsável 
pela indicação da vaga 
aberta com a aposentadoria 
do desembargador Caio 
Alencar. A velocidade da 
decisão –tomada em pouco 
menos de três meses – 
agradou ao presidente 
da Ordem no RN. “O CNJ 
confi rmou que a vaga é 
da OAB, posicionamento 
que defendíamos desde o 
começo. E o fez dentro da 
celeridade que esperávamos. 
Tínhamos notícia de 
discussões parecidas que 
levam anos para terminar”, 
relata Sérgio Freire. 

A expectativa, segundo o 
presidente, é de que a mesma 
celeridade seja repetida em 
âmbito loca. “Cabe ao TJ 
analisar a decisão e ver a 
adequação do novo formato. 
Espero que não haja recurso 
da decisão e que o tribunal 
repita a mesma brevidade. 
A cadeira do Quinto 
Constitucional já está vaga 
há quase um ano e temos 
seis bons nomes que podem 
ocupá-la”, analisa Freire. 

O Judiciário potiguar 
levou cerca de 15 dias 
para formar a primeira 
lista tríplice entre a 
entrega da lista sêxtupla 
por parte da Ordem dos 
Advogados e a votação dos 
desembargadores.  

“NÃO PODIA 
ESPERAR 
MENOS DO 
QUE ISSO”, DIZ 
ADVOGADA

OAB ESPERA 
CELERIDADE NA 
NOVA ELEIÇÃO

DESEMBARGADORES ESCOLHEM  
HOJE O SUBSTITUTO DE GODEIRO

Tal qual deverá ser, por de-
terminação do CNJ, a eleição da 
nova lista tríplice para a vaga do 
Quinto Constitucional, os de-
sembargadores votarão, de for-
ma aberta e fundamentada, para 
escolher um novo companheiro 
de Corte na sessão de hoje. 

O escolhido ocupará a vaga 
que foi do desembargador Rafa-
el Godeiro, aposentado no início 
deste ano. 15 juízes se inscreve-
ram para a eleição. As regras do 
processo apontam que se algum 
magistrado constar entre os três 
primeiros colocados pela tercei-
ra vez consecutiva ou quinta, in-
tercalada, será automaticamen-
te defi nido como o novo desem-
bargador. Caso apareçam dois 
ou três nomes nesta situação, 
será escolhido o juiz que tiver a 

melhor colocação na lista trípli-
ce. Se não houver repetição de 
nome entre os componentes da 
lista tríplice, será nomeado o pri-
meiro colocado na votação.

O primeiro a votar será sem-
pre o desembargador Aderson 
Silvino, presidente da Corte. A 
ele também caberá a nomeação 
do novo desembargador. O elei-
to terá 30 dias para tomar posse.

 ▶ Rafael Godeiro, aposentado

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Elefante Branco
Li com muita curiosidade as 
afi rmações do ministro Aldo Rebelo 
sobre o projeto que vai “mostrar 
porque este estádio não será um 
elefante branco”. Aí Zé as Cuias me 
disse que quer saber se este estudo 
não deveria ter sido feito antes de 
começar a construção da Arena das 
Dunas. Segundo ele, Natal não tem 
estrutura para sediar grandes eventos 
nem trazer grandes equipes de futebol 
para lotar a tal Arena. Na África do 
Sul, o maior estádio está entregue 
às baratas, já tem gente sugerindo 
sua demolição. O que eu tenho para 
dizer a Zé é que vou torcer muito 
para que não tenhamos um grande 
elefante branco, o que não será nada 
fácil, pois em Fortaleza o seu estádio 
está recebendo público de quinze 
mil torcedores no maior clássico 
Fortaleza e Ceará. A verdade é que a 

televisão acabou com o público nos 
estádios e está cada vez mais difícil 
a volta do torcedor que prefere fi car 
comodamente em casa tomando 
sua cerveja e vendo os jogos pela 
televisão. Se ele for para o estádio, 
não pode beber e se beber não pode 
voltar para casa dirigindo. Nunca 
mais se verá um Maracanã lotado 
com mais de cem mil torcedores no 
chamado clássico dos milhões: Vasco 
x Flamengo. Faz muito tempo que 
esses dois times não levam a campo 
nem cinquenta mil torcedores.

Geraldo Batista
Por e-mail

Flor do Caribe
Esse repórter, Tallyson Moura, é 
10, muito bom mesmo. Valeu meu 
amigo, continue assim. Abraços 
(sobre reportagem Buggy Star, no 

domingo, 14) 

Roberto Horiath
Pelo Facebook

Flor do Caribe 2
É ótimo ver a atividade dos bugueiros 
sendo valorizada. Como sugestão, 
acredito que seria ótimo aproveitar o 
momento da novela “Flor do Caribe” 
para conseguir um patrocínio de 
uma grande empresa de tinta para 
pintar todos os bugres de amarelo, 
padronizando igual o da novela, 
presente da Globo para a divulgação 
de Natal-RN.

Paulo Gallindo
Pelo Instagram

Que resposta...
Quando estive na Paraíba, li em um 
dos jornais de João Pessoa, o seguinte:

A Lua ao vaga-lume, criticando.
- Essa tua luzinha é tão fraquinha...
- Mas é minha!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Artigo
Recomendo artigo no NOVO JORNAL 
da jornalista Sheila de Azevedo, “As 
melhores coisas da vida”.

Rosa Melo Santos, @rosamelosantos
Pelo Twitter

Estádio
Observando de longe, parece mesmo 
que o estádio Arena das Dunas vai 
mesmo sair do papel. É bom para a 
cidade, apesar de eu ainda sentir falta 
do nosso Machadão. O que parece 
que não vai sair mesmo do papel são 
as tais obras de mobilidade urbana. 

Evandro Gomes
Por e-mail

Precatórios
Quero parabenizar vocês do NOVO 
JORNAL pela cobertura que vêm 
dando ao caso dos precatórios. Só 
vocês estão indo a fundo no assunto.

Rildo Gonçalves
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A volta da infl ação
O pisca-pisca do sinal amarelo anunciando o ameaçador retor-

no do descontrole infl acionário à economia brasileira é por demais 
preocupante.

Boa parte da população brasileira não sabe o que é isso. Refi ro-me 
à parcela da população nascida neste milênio e que, até pouco tempo, 
desfrutava da situação de estabilidade econômica resultante da bem 
sucedida execução do chamado Plano Real, adotado em 1994.

Antes dele, sobreviver numa economia incapaz de se organizar e, 
menos ainda, de se planejar, era um desafi o bem maior do que este 
que começamos a enfrentar e que, para o bem de todos, torço para 
que o governo consiga debelar.

A minha geração sobreviveu ao “império da infl ação descontrola-
da”, Deus sabe como. A classe pobre viveu momentos de aperto sem 
precedentes. Houve um momento em que o dinheirinho suado que 
conseguíamos ter no bolso se desvalorizava à razão de 80% ao mês. Ufa.

Por mais de uma vez, vi com os meus próprios olhos, senti no pró-
prio bolso, investidas governamentais tentando, sem êxito, domar o 
monstro. Não foi só uma nem duas vezes que vi a população brasilei-
ra ir dormir com uma moeda de mil e acordava com essa mesma mo-
eda valendo 1. Por que isso acontecia?

Na linguagem dos economistas, não sei como explicar. Mas, na 
prática, o que acontecia era o seguinte: Na tentativa de conter a ex-
plosão dos preços, por decreto, com uma simples canetada, o gover-
no cortava três zeros da moeda vigente, congelava salários e só al-
guns dias depois a gente percebia que tudo tinha sido em vão. A infl a-
ção ressurgia vitoriosa e, cada vez mais ameaçadora.

Até hoje – como não entendo as teorias que embasam a econo-
mia – na verdade não sei como, nem de que forma, foi construído o 
milagre do tal Plano Real. Só sei que, na realidade, dele resultou o mi-
lagre de fortalecer a nossa moeda e de controlar o processo infl acioná-
rio. Foi prazeiroso sentir o gosto de estar num pais, mais do que estar, 
de ser de um país – o Brasil - com moeda forte, valorizada e respeitada.

Ver, agora, menos de 20 anos depois, que a ameaça da infl ação 
ressurge sem dó nem piedade é, portanto, por demais preocupante. 
Por várias razões. Mas, principalmente, porque, para enfrenta-la, tor-
na-se indispensável, um absoluto controle dos gastos públicos em to-
das as áreas, num momento em que, grande parte da riqueza nacio-
nal está sendo direcionada para a construção de obras voltadas para 
a Copa do Mundo de 2014.

Então, já viu. O custo maior vai ser pra todos nós.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Para o PT, o PMDB 
entregou Caiçara ao Dem

Expoentes do PT no Rio Grande do 
Norte suspeitam de que, velhos adversários 
em Serra do Mel, o Dem e o PMDB se 
uniram para impedir que uma trabalhadora 
rural conquistasse no último dia 7 a 
prefeitura neste município articulando uma 
operação que teria afetado a escolha do 
burgomestre de Caiçara do Rio do Vento, na 
região Central do Cabugí.

Ecoando a denúncia formulada pela 

deputada federal Fátima Bezerra, sua líder 
maior no Rio Grande do Norte, de que a 
eleição em Serra do Mel foi comprada, 
os petistas dizem que as duas maiores 
oligarquias desta unidade federativa 
se deram as mãos para impedir que os 
trabalhadores assumissem a sua prefeitura 
ao perceber, com base em pesquisas, 
que esta era a tendência até à semana da 
votação.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

RIFARAM ARNALDO
“Rifaram o candidato 

a prefeito de Caiçara do Rio 
do Vento pelo PMDB”, diz o 
engenheiro agrônomo, escritor, 
jornalista e poeta Crispiniano 
Neto, líder do PT em Serra do 
Mel e presidente da Fundação 
José Augusto, o braço cultural 
do governo potiguar, durante, 
durante a gestão Wilma de 
Faria, referindo-se ao fato de 
o partido haver candidatado o 
comerciante Arnaldo Acioli mais 
para constar do que para vencer.    

Segundo ele, deixar que 
o PT chegasse à prefeitura de 
Serra do Mel seria atrapalhar 
muitos planos de políticos que, 
mesmo desejando sombra junto 
à presidente Dilma Rousseff, 
evitam a todo custo, por uma 
questão de ideologia retrógrada, 
a base da sociedade assuma 
o poder. Em decorrência, 
esbanjaram dinheiro no 
município, ao mesmo tempo 
em que faziam desembarcar 
ali políticos que na eleição do 
ano passado não se deram 
à pachorra de reconhecer a 
existência de Serra do Mel.

É na formação desse 
verdadeiro mutirão eleitoral para 
manter a cidadela de Serra do 
Mel pelas oligarquias que os 
petistas enxergam a votação do 
último domingo em Caiçara do 
Rio do Vento como parte de um 

complô. Como a única chapa 
inscrita em Serra do Mel contra 
a do PT era encabeçada pelo 
prefeito interino, vereador Fábio 
Bezerra de Oliveira, o “Fabinho”, 
fi liado ao PMDB, e só haveria 
eleições em dois municípios 
potiguares, os oligarcas do 
Dem propuseram dividir o 
butim, reivindicando aquele 
município pela sua importância 
econômica, sua vizinhança e 
sua interação com Mossoró, e 
principalmente pelo eco que 
sempre obtém em Mossoró, 
berço e principal reduto da 
governadora Rosalba Ciarlini. 
Um insucesso para Rosalba em 
Serra do Melo poderia repercutir 
em abril de 2.013 como um 
desastre semelhante à derrota 
do Dem em Mossoró em 2.012.

RENÚNCIA DE ETINHO
“Como só o PMDB poderia 

enfeixar a cabeça da chapa ali, 
o Dem seria compensado com 
a prefeitura de Caiçara do Rio 
do Vento”, diz Crispiniano Neto, 
do alto da condição de um dos 
mais próximos amigos pessoais 
do líder nacional do PT, o ex-
presidente Lula da Silva, no Rio 
Grande do Norte.

Pela análise de Crispiniano, 
a maior demonstração da 
entrega de Caiçara do Rio do 
Vento ao Dem foi a renúncia 
do ex-prefeito Edson Barbosa, 

o “Etinho”, até o último dia 7 
a maior expressão do PMDB 
neste município, à candidatura 
a prefeito no segundo turno da 
eleição que não se completou 
no ano passado.

Parece-lhe que alguma 
recomendação do comando 
regional do partido levou Etinho 
a se afastar do pleito, elevando à 
cabeça de chapa o comerciante 
Arnaldo Acioli, até então 
candidato a vice-prefeito. Uma 
derrota de Arnaldo pouparia 
Etinho de se carimbar outra vez 
com o insucesso nas urnas, para 
reaparecer daqui a quatro anos 
como candidato de oposição 
à prefeita eleita, a terapeuta 
ocupacional Conceição de Maria 
Gomes Lisboa da Rocha.

SEM DEFESA
A segunda maior 

demonstração de que os líderes 
maiores do PMDB teriam jogado 
Arnaldo à própria sorte, como 
um novo Daniel na cova dos 
leões, é o pouco caso que a área 
jurídica do partido vem fazendo 
das denúncias de fraude no dia 
7 em Caiçara do Rio do Vento, 
da possibilidade de anular a 
vitória de Conceição Lisboa e de 
assim obter a convocação de 
nova eleição.

“Nem sempre o que 
interessa ao comando regional 
de um partido é o que interessa 

ao diretório municipal”, 
salienta, lembrando que o 
próprio PT aprendeu, dura 
e dolorosamente, esta lição, 
quando de cima para baixo a 
legenda impediu o registro de 
candidatura própria à prefeitura 
de Mossoró em 2.012. Na 
visão de Crispiniano, muitas 
vezes os interesses esgrimidos 
como maiores e mais elevados 
terminam se revelando somente 
como rasteiros. 

Em Serra do Mel, a 
possibilidade de anulação do 
pleito e de convocação de nova 
votação para prefeito só existe 
porque o diretório municipal 
constituiu advogado. O fato de o 
partido protocolar seu pedido de 
anulação até reforçou a intenção 
que se esboçava no âmbito do 
ministério público eleitoral de 
também pedir nova eleição.

Quanto a Caiçara do Rio 
do Vento, salienta Crispiniano, 
parecem não adiantar de nada 
as muitas provas e evidências 
de fraude cometida pelo Dem 
que peemedebistas locais 
juntaram. Sem advogado 
próprio, o diretório municipal 
espera que a assessoria jurídica 
do regional faça alguma coisa. 
Uma semana se passou desde 
a eleição e os advogados do 
PMDB não protocolaram ação 
nenhuma no cartório eleitoral 
de Lajes. 

 ▶ Crispiniano, com Lula: rifaram o candidato do PMDB em Caiçara.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O NOVO JORNAL teve aces-
so ontem à íntegra do relatório 
fi nal do Tribunal de Contas so-
bre o desvio de recursos de den-
tro do Tribunal de Justiça. E cons-
tatou que o relatório sugere ao re-
lator do caso, conselheiro Car-
los Th ompson Fernandes, que 
seja determinada a indisponibi-

lidade dos bens dos desembar-
gadores Rafael Godeiro e Osval-
do Cruz além do casal operador 
do esquema; dos laranjas e servi-
dores do TJ responsabilizados em 
face do poder de fi scalização que 
não exerceu. 

O texto sugere ainda que o 
ressarcimento de todo o dinheiro 

desviado (quase R$ 14,2 milhões) 
seja feito de maneira solidária en-
tre as 15 pessoas mencionadas no 
texto, além da Glex Empreendi-
mentos, empresa de George Leal 
utilizava para desviar o dinheiro.

Cópias do relatório foram en-
caminhadas ao Superior Tribunal 
de Justiça, no qual tramita ação 

penal contra Osvaldo e Rafael por 
peculato, CNJ, que apura admi-
nistrativamente eventual culpa 
de Osvaldo e que começa a lançar 
luz sobre o primeiro ano de Judi-
te Nunes como presidente e à 7ª 
Vara Criminal para integrar ação 
penal que resultou na condena-
ção de Carla e George.

Ao mesmo tempo, o rela-
tor da inspeção no TCE, Carlos 
Th ompson elabora seu voto a 
partir do texto apresentado pela 
equipe de controle externo. Em 
seguida deverá se convocada a 
defesa das partes citadas para 
que o texto vá a julgamento no 
pleno do TCE.

TCE SUGERE SEQUESTRO DE BENS 
CONTRA DESEMBARGADORES

O MINISTÉRIO PÚBLICO ingressou 
com apelo no qual pede a redu-
ção de pena dada a Carla Uba-
rana e George Leal, condenados 
por desvio de dinheiro de dentro 
do Tribunal de Justiça. A institui-
ção aguarda agora notifi cação do 
juiz titular da 7ª Vara Criminal 
de Natal, José Armando Pontes, 
para apresentar as razões que 
justifi cam esse apelo apelou con-
tra a sentença de Carla Ubarana, 
condenada a 10 anos e quatro 
meses de prisão, e George Leal, 
punido em regime semiaberto 
com seis anos e quatro meses. 

Quando ofi ciado, o MP dis-
porá de oito dias para justifi car 
os motivos, que serão aprecia-
dos pelo Tribunal de Justiça. Na 
primeira instância, o MP esgo-
tou todas as possibilidades de re-
formar a sentença de Carla e Ge-
orge. Já em suas alegações fi nais, 
foi pedido em favor do casal con-
denado pelo desvio de mais de 
R$ 14 milhões do TJRN que fos-
se concedida redução da pena 
em dois terços, sob o argumen-
to de que colaboraram para elu-

cidar os crimes.
O juiz titular da Vara, contu-

do, José Armando Pontes, não 
considerou os pleitos do MP, na 
sentença. Para ele, a delação pre-
miada celebrada pelos réus con-
fessos não serviu como instru-
mento comprobatório da culpa 
dos dois desembargadores inves-
tigados no caso, Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro.

Na sentença datada de 26 de 
março, Pontes observou que “ca-
recendo este Juízo de competên-
cia para analisar a eventual vera-
cidade da delação feita pelos réus 
Carla e George, e sequer havendo, 
até a data de hoje, qualquer ação 
penal em desfavor dos dois coen-
volvidos [Osvaldo e Rafael] refe-
ridos em delação, não há como 
este Juízo conceder aos réus Car-
la Ubarana e George Leal benefí-
cio algum por força da pretensa 
delação premiada, facultando a 
lei aos interessados, se for o caso, 
pleitear posteriormente por be-
nefícios em razão de delação em 
sede de revisão criminal, o que 
entendo, em tese, juridicamente 
possível”.

A decisão levou o Ministé-
rio Público a interpor embargos 

de declaração à sentença, instru-
mento jurídico utilizado quan-
do algum ponto não está escla-
recido na decisão jurídica. Nesse 
caso, o MP alegou que o juiz não 
estipulara multa ao casal, ao que 

recebeu uma resposta negativa, 
em 2 de abril. “Compulsando os 
autos, contudo, percebo que nem 
na peça de denúncia nem em ale-
gações fi nais o Ministério Públi-
co Estadual requereu deste Juízo, 

de maneira expressa e com a de-
vida formalidade, a fi xação de va-
lor mínimo de reparação de da-
nos à vítima a ser suportado pe-
los réus que eventualmente vies-
sem a ser condenados”, declarou.

O Partido da Mobilização De-
mocrática (PMN) e o Partido Po-
pular Socialista vão ofi cializar 
fusão amanhã. E dos dois deve 
surgir o Mobilização Democrá-
tica, nova legenda do Brasil que 
já nasce com pelo menos 20 de-
putados federais. No RN, o presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Motta (PMN), 
aguarda a fusão para defi nir com 
os líderes de ambas as legendas 
no Estado quais serão os posicio-
namentos a serem tomados, tan-
to no sentido de quem vai assu-
mir a presidência da nova legen-
da como para defi nir qual será 
o posicionamento desse partido 
em relação ao Governo do Esta-
do e à Prefeitura de Natal. 

 “Depois disso, vamos sen-
tar as lideranças e conversar so-
bre quais os posicionamentos 
devem ser tomados”, explicou o 
presidente. Atualmente, o PMN 
é liderado por Antônio Jácome; 
e o PPS representado pelo ex-de-
putado estadual Wober Júnior. 
A primeira discussão que deve 
ser adotada no RN envolvendo a 

nova legenda deverá dizer respei-
to à presidência.

O deputado Ricardo Motta 
tem em seu favor o peso de pre-
sidir o Legislativo, o que deverá 
contar como ponto para persu-
adir Wober e Jácome a não dis-
putarem a liderança da legenda. 
Conforme o NOVO JORNAL tra-
tou com fontes próximas ao de-
putado, há ainda possibilidade 
de ele migrar para outro partido 
e não necessariamente se manter 
na nova legenda. Uma das opo-
ções seria o Partido Progressista, 
que atualmente é presidido por 
seu fi lho, o vereador Rafael Motta.

Segundo a reportagem apu-
rou, Motta tem a intenção de 
permanecer na nova legenda 
que será criada. “Quando hou-
ver a fusão, aí vamos chamar os 
quadros partidários para conver-
sar. Os prefeitos, vereadores e vi-
ces”, disse, sem se estender sobre 
o futuro. 

A fusão do PPS com o PMN, 
dando origem a uma nova legen-
da de nome Mobilização Demo-
crática, deverá despertar a dis-

cussão local em torno do posicio-
namento do partido no tocante à 
gestão de Carlos Eduardo Alves 
e da governadora Rosalba Ciarli-

ni. Nacionalmente, ambos são de 
oposição ao governo do PT, posi-
ção que deverá ser mantida.

Regionalmente, o PPS apoia o 

governo de Carlos Eduardo e faz 
oposição ao de Rosalba, de cuja 
base faz parte o PMN. Para o vi-
ce-presidente do PPS, Henrique 
Santana, no momento oportuno 
esse assunto será discutido. Ele 
ressalta que até hoje, embora haja 
um respeito entre os líderes dos 
partidos, nunca houve uma par-
ceria política, o que deverá mudar.

“O que posso afi rmar é que 
não há a menor possibilidade, 
nem do PPS ou qualquer partido 
que se faça a partir dele, de nos 
aproximarmos do governo do 
PT. Essa é uma posição defi niti-
va. Não temos a menor condição, 
menor afi nidade”, afi rmou.

No congresso do PPS, ama-
nhã, o posicionamento entre as 
duas legendas deve ser selado 
defi nitivamente. O novo partido 
terá 20 deputados federais e um 
período de janela de transição 
de um mês que deverá ser utili-
zado para cooptar os insatisfei-
tos da base da presidente Dilma 
Rousseff .

“Será um partido que man-
terá suas posições fi rmes em re-

lação ao governo federal. Aqui, a 
gente discute depois o que será 
feito”, explicou Santana.

BANCADA
Confi rmada a fusão, o novo 

partido terá inicialmente 14 de-
putados federais (11 do PPS mais 
3 do PMN). O número, entretan-
to, poderá aumentar, já que deve-
rá ser aberta uma “janela” de um 
mês para possibilitar a outros 
parlamentares migrarem para 
a nova sigla sem perderem seus 
mandatos. A expectativa é com-
por uma bancada com pelo me-
nos 20 deputados federais.

“Quem estiver incomodado 
no governo, pode buscar cami-
nhos na oposição”, disse Roberto 
Freire, presidente do PPS no se-
minário da legenda na semana 
passada. Com isso, o novo par-
tido somaria ou até aumentaria 
a fatia de recursos públicos do 
Fundo Partidário, além de maior 
tempo de TV e rádio, ativos im-
portantes para lançar candida-
turas próprias ou negociar alian-
ças eleitorais.

O Tribunal de Justiça 
encaminhou ontem à reportagem 
os dados sobre a produção 
relativa ao processos que apuram 
corrupção, lavagem de dinheiro 
e improbidade administrativa. 
Na segunda-feira, o Conselho 
Nacional de Justiça divulgou em 
seu site um balanço da justiça 
brasileira a respeito do assunto. 
De acordo com o levantamento, 
o Poder Judiciário transformou 
em ação judicial, no ano passado, 
1.763 denúncias contra acusados 
de corrupção e lavagem de 
dinheiro e 3.742 procedimentos 
judiciais relacionados à prática de 
improbidade administrativa, tendo 
ainda realizado 1.637 julgamentos, 
que resultaram na condenação 
defi nitiva de 205 réus.

Os números, levantados pelo 
Conselho Nacional de Justiça junto 
aos tribunais também mostram 
que, de 1º janeiro de 2010 a 31 de 
dezembro de 2011, foi declarada 
a prescrição de 2.918 ações e 
procedimentos penais relativos a 
tais ilegalidades.

Seis tribunais (PE, PB, PA, 
PR, RO e RN) constam como “não 
disponível”, o que signifi ca que 
não enviaram as informações ao 
CNJ. Pelos números repassados 
à reportagem pela assessoria 
do TJRN, o Judiciário potiguar 
recebeu no ano passado 20 
denúncias por corrupção e 121 
procedimentos que apuram 
improbidade administrativa. No 
total, considerando os processos 
remanescentes, tramitam no TJRN 
60 casos sobre corrupção e 978 
de improbidade administrativa.

AJOELHOU 

/ DEFESA /  MINISTÉRIO PÚBLICO ENTRA COM APELAÇÃO PEDINDO REDUÇÃO DE PENA 
PARA CARLA UBARANA E GEORGE LEAL; E AGUARDA PRAZO PARA EXPLICAR O PEDIDO

TEM DE REZAR

MD será ofi cializado amanhã
/ NOVO PARTIDO /

 ▶ Ricardo Motta aguarda fusão para defi nir detalhes da nova legenda

ARGEMIRO LIMA / NJ

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ MP entende que Carla Ubarana merece ter pena reduzida por ter cooperado com a investigação

HUMBERTO SALES / NJ

TJ divulga números 
de processos 
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INSS DESAPONTA 
DESAPOSENTADOS
/ PREVIDÊNCIA /  DURANTE SEMINÁRIO REALIZADO EM NATAL, PRESIDENTE DO INSS, LINDOLFO 
SALES, DIZ QUE NÃO HÁ PREOCUPAÇÃO COM GASTOS E QUE PROJETO PODE QUEBRAR A PREVIDÊNCIA

O MINISTÉRIO DA Previdência vai 
fazer o possível para impedir a 
aprovação do Projeto Lei (PL 
91/2010), que regulamenta a de-
saposentadoria. Ontem, o presi-
dente do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), Lindolfo Sa-
les, disse que deve buscar as li-
deranças governistas no Sena-
do para impedir que a medida 
– prevendo o reingresso de apo-
sentados no mercado de trabalho 
– chegue à Câmara. 

Esta semana, a bancada go-
vernista deve ingressar com um 
recurso contra a iniciativa parla-
mentar. Na última quarta-feira, o 
projeto foi aprovado nas comis-
sões do Senado Federal de forma 
terminativa, e já poderia seguir 
direto para a apreciação dos de-
putados federais. 

Segundo Lindolfo Sales, que 
participou ontem do seminá-
rio da Associação dos servidores 
previdenciários do Rio Grande 
do Norte (Anasp), a previdência 
não reconhece o direito de recal-
cular a aposentadoria. “A medi-
da apenas onera as contas públi-
cas”, disse. Além do projeto de lei, 
a desaposentadoria também está 
sendo avaliada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). 

Há dois anos, o Pleno do Su-
premo julga o processo movido 
por aposentados do Rio Grande 
do Sul. Na ação, o grupo pede a 
revisão do processo de aposen-
tadoria por tempo de serviço e, 
com isso, o recálculo do benefí-

cio mensal. “Caso seja aprovada, 
esta será ainda mais prejudicial 
às contas da Previdência. Haverá 
uma enxurrada de trabalhadores 
buscando na Justiça o recálculo 
da aposentadoria sobre o tempo 
de serviço, onerando ainda mais 
os serviços”, disse Sales.

Atualmente, os olhos do pre-
sidente do INSS e do ministro da 
Previdência, Garibaldi Alves Fi-
lho, estão voltados para o Sena-
do. O projeto do senador Paulo 
Paim (PT-RS), que permite a re-
núncia da aposentadoria para re-
cálculo do benefício, teve apro-
vação na Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) de forma termina-
tiva, ou seja, sem a necessidade 
de aprovação do Congresso. “Eu 
e o ministro (Garibaldi Alves) es-
tamos preocupados. Parece que 
ninguém quer saber da saúde das 
contas públicas”, apontou Sales. 

Os dois já procuraram o lí-
der do governo no senado, Edu-

ardo Braga (PMDB), para discutir 
o assunto. Ainda esta semana, tão 
logo o relatório da Comissão seja 
lido em plenário, um recurso será 
entregue ao presidente Renan Ca-
lheiros (PMDB), que já se posicio-
nou contrário à aprovação da lei. 

De acordo com o novo pro-
jeto, as aposentadorias por tem-
po de contribuição, especial e 
por idade, concedidas pela Previ-
dência Social poderão a qualquer 
momento ser renunciadas pelo 
benefi ciário, fi cando assegurada 
a contagem do tempo de contri-
buição que serviu de base para 
a concessão da aposentadoria. 
Após a renúncia, o segurado po-
derá solicitar nova aposentadoria 
considerando os tempos de con-
tribuição anterior e posterior ao 
processo de cessão, sem prejuízo 
no valor de seu benefício.

Segundo o ministro da Previ-
dência, o projeto pode provocaria 
um rombo de R$ 70 bilhões nas 
contas do INSS. Existe uma es-
timativa de que 500 mil pessoas 
possam pedir a abdicação do be-
nefício. No entanto, para Lindolfo 
Sales ainda é muito cedo para fa-
zer cálculos. “Qualquer informa-
ção pode ser precipitada. Tudo o 
que se pode dizer é que este pro-
jeto pode trazer graves danos aos 
cofres públicos”, ressaltou.

A diretora regional do INSS 
em Natal, Dione Regalado, acre-
dita ainda que o projeto não deve 
ser aprovado. “Uma grande dis-
cussão sobre o assunto deve ser 
aberta antes da aprovação no Se-
nado Federal. Temos dúvidas so-
bre quem pode ter direito ao be-
nefício, como será feito o proces-
so de desaposentadoria e, ainda, 
como será feito o cálculo do be-
nefício”, alegou. Segundo dados 
do Ministério da Previdência, o 
Rio Grande do Norte tem hoje 
780 mil aposentados. 

O nome já diz tudo: o benefi -
ciário renuncia à aposentadoria 
e, com a nova lei, passa a ter di-
reito a voltar ao mercado de tra-
balho. Quando entrar com um 
novo pedido de aposentadoria, 
o período que passou trabalhan-
do a mais e a contribuição previ-
denciária no novo emprego se-
rão levados em conta para atu-
alizar o valor da aposentadoria. 

Quem pede a desaposenta-
doria é, geralmente, um segura-
do da Previdência que se apo-
sentou após as novas regras do 
fator previdenciário, aprovadas 
em 1999, que reduziram as faci-
lidades de quem utilizava ape-
nas o tempo de contribuição, 
sem atingir a idade mínima de 
65 anos para os homens e 60 
para as mulheres.

De acordo com as regras, os 
homens podem pedir aposenta-
ria ao atingir 35 anos de contri-
buição, para as mulheres o pe-
ríodo é de 30 anos. Mas, na prá-
tica, o fator reduz o valor do 
benefício de quem se aposen-
ta por tempo de contribuição 
antes da idade mínima. Neste 
caso, o aposentado pode pedir 
a revisão do processo, voltar a 

trabalhar e obter um recálculo 
do benefício. 

Por exemplo, um aposenta-
do de 61 anos, com 35 anos de 
contribuição, pode pedir a re-
núncia da aposentadoria e re-
tornar aos serviços diários. Ao 
completar 65 anos, ele pode pe-
dir a abertura de um novo pro-
cesso e obter o recálculo destes 
outros quatro anos de trabalho. 

O Seminário da Associa-
ção dos Servidores da Previdên-
cia (Anasp), realizado ontem, 
na sede da gerência regional do 
INSS em Natal, discutiu temas 
como o futuro da seguridade so-
cial e os avanços na gestão dos 
serviços. Segundo a diretora es-
tadual da entidade, Leide Câma-
ra, o evento foi pensado no for-
talecimento dos serviços do sis-
tema previdenciário em todo o 
Brasil. “Estamos discutindo o as-
sunto com quem faz e pensa a 
Previdência. A ideia é capacitar 
melhor os servidores e ganhar 
efi ciência no atendimento ao pú-
blico”, disse.

Atualmente, o Rio Grande do 
Norte conta com 25 agências da 
Previdência Social e, até 2014, 
outras oito novas unidades de-
vem ser inauguradas. São 780 mil 

benefi ciários nos 167 municípios 
potiguares. 

Segundo o pesquisador Leo-
nardo Alves Rangel, do Instituto 
de Pesquisa Econômica (Ipea), 
o sistema previdenciário poti-
guar segue o mesmo ritmo do 
nacional. Nos últimos 10 anos, 
a rede de cobertura da segurida-
de social aumentou 26% – mes-
ma média brasileira. Desta for-
ma, a população economica-
mente ativa coberta pela previ-
dência atingiu a marca dos 59%. 
“É um avanço de todo o sistema. 
Mostra que a economia brasilei-
ra está forte”, disse.

Ele também falou sobre o su-
posto “rombo” da Previdência. 
De acordo com o Ipea, é cada vez 
menor a participação do Gover-
no no fi nanciamento do sistema. 
Em 2002, 1,1% do Produto Inter-

no Bruto (PIB) era gasto com a 
Previdência; atualmente, este ín-
dice é de 0,5%. “Temos de enten-
der que a Previdência não foi fei-
ta para gerar lucro. Hoje, o Bra-
sil está colhendo os frutos do 
aumento da cobertura previden-
ciária e da ampliação da força de 
trabalho que contribui mensal-

mente”, explicou. 
O INSS efetua, todos os me-

ses, o pagamento a 30 milhões de 
pessoas; são 1.075 agências espa-
lhadas em todo o Brasil. “A Previ-
dência vive um novo momento. 
Tudo por conta do planejamento 
estratégico e da aplicação de mé-
todos de gestão”, apontou o pre-
sidente do INSS Lindolfo Sales. 

Hoje, todo o sistema é infor-
matizado. Da sede do Ministé-
rio, o titular Garibaldi Alves pode 
acompanhar os processos rea-
lizados em cada uma das uni-
dades da seguridade social. Nos 
próximos anos, a meta do INSS 
é conceder, de forma automáti-
ca, o benefício da aposentado-
ria. O trabalhador, da própria re-
sidência, pode ingressar com o 
processo e agendar o pagamen-
to do benefício. “Queremos que o 
atendimento presencial seja fei-
to apenas para a atualização de 
cadastro e processo de perícia”, 
completou Sales.

 ▶ Lindolfo Sales critica PL da desaposentadoria em seminário

 FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PARA ENTENDER A DESAPOSENTADORIA

JOGO DE 
EMPURRA

SEMINÁRIO EM NATAL 
APRESENTA AVANÇOS

EU E O MINISTRO 
ESTAMOS 
PREOCUPADOS. 
PARECE QUE 
NINGUÉM QUER 
SABER DA SAÚDE 
DAS CONTAS 
PÚBLICAS”

Lindolfo Sales
Presidente do INSS

 ▶ Leonardo Rangel, do IPEA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA ANULA 
ASSEMBLEIA CONVOCADA 
POR IRMÃS DELFINO

/ DELPHI /

 ▶ Sede da BSPAR Delphi: briga pelo controle tem mais um round

EDUARDO MAIA / NJ

A ATUAL ADMINISTRAÇÃO da 
Delphi Engenharia LTD con-
quistou na justiça estadual a 
anulação de uma assembleia 
marcada que estava marca-
da para ontem com todos os 
acionistas da empresa. A an-
tecipação de tutela foi conce-
dida pelo juiz André Luiz de 
Medeiros Pereira, da 16ª Vara 
Cível de Natal. 

O procedimento Ordiná-
rio foi ajuizado por Eduardo 
Meneleu Fiuza, da BSPAR, que 
em 2011 passou a ser o deten-
tor de 80% das ações da empre-
sa, além de diretor-presidente 
com amplos poderes de gestão. 
Cintya Kelly Nunes Delfi no, an-
tiga sócia majoritária e respon-
sável pela venda das ações, 
acusa o empresário de come-
ter atos fraudulentos e de cau-
sar prejuízos ao patrimônio do 
grupo, do qual ainda é sócia.  

Após a venda das ações, 
Cintya passou a confi gurar 
apenas como diretora comer-
cial, enquanto Bruna Delfi no, 
sua irmã, fi cou como acionista. 
Ambas notifi caram Meneleu 
em dezembro do ano passado 
para que ele convocasse em ca-
ráter de urgência a assembleia 
com o propósito de discutir as 
supostas práticas de atos frau-
dulentos cometidos por ele. 
Elas o acusam de violar os de-
veres de diligência, probidade e 
lealdade exigidos para o exercí-
cio da função de diretor-presi-
dente, cargo que atualmente é 
ocupado por Beto Sturdat. 

O edital de convocação da 
assembleia foi publicado no úl-
timo dia 9 de abril. No texto, ela 
afi rmava que seria deliberada 
na ordem do dia, a propositura 
de uma ação de responsabili-
dade civil por fraude de gestão. 

Meneleu Fiuza contra noti-

fi cou as irmãs para que especi-
fi cassem, de forma objetiva, os 
atos e as condutas que ele teria 
ou estaria praticando, por meio 
de ações fraudulentas de ges-
tão e violação de deveres. Em 
resposta Cintya e Bruna Delfi -
no se limitaram a qualifi car a 
solicitação do empresário com 
o argumento de “infundado e 
insubsistente”, o que teria difi -
cultado a defesa de Fiuza. 

De acordo com os autos, 
a assembleia para análise dos 
atos aconteceria ontem sem 
que o principal acionista da 
empresa soubesse do que es-
tava sendo acusado. Foi esse o 
fator determinante que levou o 
juiz a acatar o pedido. 

“É direito do autor saber de 
quais fatos será acusado para 
que possa formar a sua defe-
sa. No caso dos autos, o autor 
apenas teria conhecimento 
das acusações de gestão frau-
dulenta durante a realização 
da assembleia. Admitir a reali-
zação da assembleia, sem an-
tes as demandadas especifi ca-
rem as condutas fraudulentas 
de gestão que pretendem acu-
sar o autor, é permitir o inteiro 
desrespeito ao principio cons-
titucional da ampla defesa e 
contraditório”, ressaltou André 
Luiz Pereira em sua decisão.  

O juiz ainda aponta que a 
realização da assembleia ex-
traordinária poderia causar 
um dano de difícil reparação 
ao empresário, já que a falta 
de conhecimento específi co 
das acusações impediria que 
ele se defendesse de forma dig-
na. Essa desvantagem, atesta o 
juiz, iria prejudicá-lo perante 
a sociedade Delphi Engenha-
ria S/A. 

A Assembleia só será rea-
lizada quando Cintya e Bruna 
informarem quais são os atos 
fraudulentos dos quais Mene-
leu será acusado. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Enquanto as antigas pro-
prietárias da Delphi acusam o 
comprador de 80% das ações 
de cometer atos fraudulentos, 
o empresário afi rma que houve 
confusão patrimonial por par-
te de Cintya Delfi no. 

Ela e seu ex-sócio (e ex-ma-
rido) Eduardo de Oliveira Patrí-
cio. e a empresa na qual tam-
bém eram sócios, a Multdia, 
são alvo de uma ação de inde-
nização por dano material mo-
vida pela Delphi Engenharia na 
9ª Vara Cível de Natal no valor 
de R$ 20.356.078,38. A ação cor-
re desde agosto de 2012.  

O atual diretor presiden-

te do grupo, Beto Studart, ale-
ga ter constatado, através de 
auditoria, inconsistências con-
tábeis nos documentos apre-
sentados por Cintya Delfi no no 
momento da venda da Delphi 
e a real situação fi nanceira da 
empresa. Studart, no processo, 
alegou que as operações pro-
movidas pelo casal e sócios, en-
tão, tinham como foco esvaziar 
a empresa antes de vendê-la. 

O casal teria apresentado 
um patrimônio líquido de mais 
de R$ 20 milhões, mas a audito-
ria constatou que a Delphi, na 
realidade, tinha dívidas que so-
mavam R$ 14 milhões. Os no-
vos donos reclamam um preju-
ízo de R$ 34 milhões no agravo 
de instrumento.  



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2013

Ciência
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

É PRECISO FICAR atento ao som da 
voz. A rouquidão, por exemplo, 
quando persistente, sinaliza 
que algo não vai bem.  O erro 
é buscar a assistência médica 
apenas quando o problema já 
está muito sério. Para facilitar 
o acesso da população ao 
diagnóstico precoce, uma equipe 
multidisciplinar da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
está trabalhando na criação de 
um software que avalia os sinais 
da voz do paciente e aponta 
para as prováveis patologias. A 
tecnologia deverá ser acoplada a 
tablets e smartphones 

A nova tecnologia 
possibilitará identifi car desvios 
na voz que podem sinalizar 
para alguns distúrbios, que vão 
desde nódulos nas pregas vocais 
até câncer na laringe. E com a 
utilização deste equipamento 
no sistema básico, será possível 
identifi car precocemente estes 
distúrbios. Atualmente, este 
diagnóstico é feito geralmente 
por fonoaudiólogos, que estão 
em maior quantidade apenas 
na saúde de média e alta 
complexidade. 

O sistema está sendo 
desenvolvido com o aporte da 
UFRN, que fi nanciou bolsas 
de pesquisa. Ele funcionará 
utilizando um banco de vozes 
de pessoas doentes e normais. A 
partir da similaridade com a voz 
gravada do paciente, o software 
identifi cará se há o indício de 
alguma patologia da voz e, num 
nível mais avançado, qual a 
patologia. O ideal, de acordo com 
o professor do Departamento de 
Engenharia da Computação, Luiz 
Felipe de Queiroz, é que o banco 
tenha, pelo menos, 500 vozes 
agregadas. Hoje, há pouco mais 
de 100.

A captação dos sinais de 
vozes está sendo feita a partir das 
consultas realizada na Clínica 
Escola de Fonoaudiologia da 
Universidade Federal e daqueles 
pacientes encaminhados pela 
Otorrinolaringologia da UFRN. 

Com os registros que já tem, 
explicou Queiroz, o software já 
faz a classifi cação correta sobre a 
existência de alguma patologia em 
96% dos casos. O índice é válido 
apenas quando a questão se refere 
a ter ou não algum problema.

Quando se parte para 
identifi car a patologia, o índice de 
acertos ainda é de cerca de 80%. 
Espera-se, no entanto, que estes 
valores cresçam à medida que se 
conquiste a maior robustez do 
software. O sistema utiliza uma 
técnica de processamento digital 
de sinais, que já era empregada 
em outros sistemas, mas, pela 
primeira vez, é utilizado para 
identifi car patologias através da 
comparação de vozes gravadas. 

“Nós da computação 
geralmente criamos um problema 
para tentar resolver. E desta 
vez estamos trabalhando com 
um problema real que existe e 
o sistema terá um fi m prático”, 
ressaltou Queiroz. A professora 
de Engenharia Biomédica, 
Heliana Bezerra Soares, também 
engajada no projeto, ressalta que 
o software foi pensando desde o 
início para ser compatível com 
várias plataformas. “Nós tivemos 
a preocupação de que o software 
funcione em qualquer sistema.  
Às vezes é criado um sistema que 
funciona apenas no Windows, 
por exemplo, ou na plataforma 
Mac.”, afi rmou. 

O projeto é focado não só 

na pesquisa e extensão, mas 
também contempla o ensino. 
O professor fonoaudiólogo 
Leandro Pernambuco explicou 
que durante o curso nem sempre 
os alunos têm contato com 
patologias raras, o que será 
fundamental durante a carreira 
profi ssional. Através do sistema, 
eles poderão ouvir as vozes 
com os mais variados tipos de 
distúrbio e praticar o diagnóstico. 

“Existe algumas patologias 
que são mais frequentes, como 
nódulos, e outras que não 
são tantas. Então se você for 
procurar por um pólipo vocal, por 
exemplo, é muito mais raro do 
que encontrar um nódulo. Aí é a 
oportunidade para um estudante 

de graduação é fantástica, porque 
ganha no processo de ensino e 
aprendizagem”, explicou. 

Depois de pronto, o sistema 
será apresentado ao poder 
público para que seja integrado 
à saúde básica. O software, em 
hipótese alguma, será vendido. 
“Estamos fazendo a nossa parte 
e a ideia, de fato, é que o sistema 
seja útil”, atestou Queiroz. 

A utilização do software, no 
entanto, não exclui a análise de 
outros profi ssionais. A avaliação 
completa é multidimensional, 
envolve a avaliação perceptiva 
auditiva, envolve a avaliação de 
análise acústica e a associação 
disso tudo com o diagnóstico 
otorrinolaringológico. 

REMÉDIO VIRTUAL PARA

/ TECNOLOGIA /  PESQUISADORES DA UFRN CRIAM SOFTWARE QUE AVALIA OS SINAIS DA VOZ DO PACIENTE E IDENTIFICA PROVÁVEIS PATOLOGIAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

GARANTIR A VOZ

A maior parcela de pacientes 
que os fonoaudiologistas recebem 
é formada pelos profi ssionais 
da voz. São pessoas que exigem 
muito das cordas vocais em seu 
ofício. E, dentro deste grupo, 
os que mais se destacam são 
os professores. De acordo com 
o professor do departamento 
de Fonoaudiologia da UFRN, 
Leandro Pernambuco, um 
estudo recente aponta que 63% 
dos professores já referiram 
ter tido algum problema vocal. 
“De fato, devido ao grande uso 
da força vocal, é um grupo que 
chama muita atenção”, reforçou 
o especialista, lembrando que o 
estudo também mostrou que boa 
parte destas pessoas fi ca afastada 
do trabalho até cinco dias por 
causa da voz.   

O professor explicou que o 
mais comum nos pacientes  são 
as disfonias funcionais, que, na 

verdade, acontecem não por uma 
alteração orgânica, mas por um 
mau uso da voz. A consequência 
pode ser um desvio na emissão 
vocal, o que pode causar edema 
na prega vocal ou irregularidade 
na vibração das pregas vocais. O 
mais preocupante são as disfonias 
orgânicos funcionais, em que 
a mais frequente é o nódulo, 
conhecido como calo vocal. 

A questão ainda envolve 
o câncer de laringe, que é a 
patologia mais grave ligada à voz. 
“O primeiro sinal é a disfonia e 
com o tempo ela vai piorando”, 
ressaltou, lembrando que a 
rouquidão do ex-presidente Lula 
já era o sinal de algum problema. 
O caso do petista, complementou 
o professor, ajudou a dar maior 
divulgação nacional para este tipo 
de câncer.  

O câncer de laringe vem 
crescendo, já despontando entre 

os dez mais frequentes do país. 
“Se você tem uma rouquidão, 
uma alteração na voz, que 
está durando mais de 15 dias 

e tende a piorar; se também 
está associada ao problema de 
deglutição, porque o sistema é 
um só, tem que procurar um 

médico otorrinolaringologista, 
um cirurgião de cabeça e pescoço 
e um fonoaudiologista para saber 
o que é”, ressaltou o professor. 

PRONTO PARA 
USO ATÉ O 
FINAL DO ANO 

A expectativa é de que 
em seis meses o sistema 
já esteja sendo testado em 
pacientes e, até o fi nal do 
ano, pronto para uso. O 
graduando de 
Engenharia da 
Computação, Maurício 
Nunes, que está 
desenvolvendo o software, 
ainda vai precisar de mais 
três meses para concluir 
o programa, dos quais um 
será para fazer a migração 
de alguns códigos. 

A partir de então, ele 
poderá ser usado para a 
captação dos sinais. Neste 
período será estudada a 
possibilidade de integrar 
os softwares aos sinais que 
já existem no banco da 
Clínica Escola da UFRN. 
“O importante é manter 
o padrão de aquisição. 
Aí a gente pode integrar 
esse banco e ele cresce 
de forma mais rápida”, 
ressaltou o professor Luiz 
Felipe. 

E, em seis meses, o 
sistema já será testado 
em paciente para avaliar 
a robustez do projeto. 
Por enquanto, ele só está 
sendo testado em vozes 
existentes em um banco. 
Até o fi nal do ano, espera 
já ter viabilizado uma 
plataforma que possa 
embarcar em celular e 
tablets.

PROFESSORES ESTÃO 
ENTRE OS MAIS ATINGIDOS 

 ▶ Nova tecnologia possibilitará identifi car desvios na voz e sinalizar para a existência de alguns distúrbios

 ▶ Leandro Pernambuco, Heliana Bezerra Soares e Luiz Felipe de Queiroz, pesquisadores da UFRN

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

/ CIOSP /  IMÓVEL DA POLÍCIA MILITAR DESTINADO 
A ATENDER DENÚNCIAS E OCORRÊNCIAS DA POPULAÇÃO 
ENFRENTA PROBLEMAS ESTRUTURAIS; BOMBEIROS 
RECOMENDARAM PROVIDÊNCIAS EMERGENCIAIS

O Corpo de Bombeiros 
Militar solicitou à Secretaria de 
Segurança do Estado que tome 
“providências emergenciais 
visando garantir a segurança” 
dos servidores que trabalham no 
Centro de Operações Integradas 
de Segurança Pública (Ciosp). 
O prédio enfrenta problemas 
estruturais e foi inspecionado 
recentemente pelos bombeiros. 
O resultado dessa inspeção, no 
entanto, é guardado a sete chaves 
no governo.

O prédio do Ciosp fi ca 
localizado dentro do terreno do 
Quartel do Comando-geral da 
Polícia Militar, no bairro do Tirol. 
O Centro funciona no andar 
superior do prédio. No andar 
inferior, funciona o Comando 
de Policiamento Metropolitano. 
As rachaduras são visíveis a 
quem passa pelo lado de fora da 
estrutura.

O estopim do problema 
ocorreu em março passado, 
quando o Sindicato dos 
Policiais Civis anunciou 
a retirada de agentes que 
trabalhavam no Ciosp. Alegaram 
condições insalubres e risco 
de desabamento. Os policiais 
permanecem afastados do prédio 
no Tirol e trabalham em outra 
unidade da polícia na Ribeira. O 
presidente do Sinpol é enfático 
quanto à situação: “Você não teve 
acesso ao relatório porque ele é 
altamente prejudicial ao governo. 
É um prédio que está ruindo, é 
um prédio insalubre”, disse Djair 
Oliveira na tarde de ontem.

A reportagem do NOVO 

JORNAL procurou o Corpo de 
Bombeiros para ser informada 
sobre o laudo de inspeção. A 
Corporação informou, através 
do seu setor de comunicação, 
que o documento foi enviado à 
Secretaria de Segurança e não 
poderia conceder informações 
sobre o tema. Limitou-se a 
dizer que a inspeção constatou 
problemas que necessitam de 
providências emergenciais. 

A Secretaria de Segurança não 
respondeu aos questionamentos 
feitos sobre a situação. A 
assessoria de comunicação do 
governo limitou-se a dizer que o 
documento fruto da inspeção é 
de “análise e tramitação interna” 
e não seria divulgado. Não foi 
esclarecida a razão do sigilo em 
torno do relatório. 

Do lado de fora do prédio, 
nota-se uma grande fi ssura 
na estrutura próxima a uma 
coluna. Em outro ponto também 
há sinais de desgastes. Para o 
diretor do Ciosp, major Carlos 
Macedo, as fi ssuras não podem 
ser imediatamente interpretadas 
como sinais de perigo. As 
constatações foram feitas pela 
equipe de reportagem do lado 
de fora do prédio. Ao entrar, não 
foi permitido que as rachaduras 
fossem fotografadas.

O major Macedo explicou o 
seu posicionamento. “O problema 
claro para um leigo pode não ser 
um problema para um técnico. A 
minha visão é uma visão limitada. 
Não tenho uma visão técnica. Não 
tenho formação nessa área”, disse.

Segundo ele, o problema 
enfrentado pelo Ciosp é de 
conhecimento de todos. “É 
público que nós enfrentamos 

algumas difi culdades estruturais. 
O que posso dizer para você foi 
que houve a vistoria do Corpo 
de Bombeiros e que os órgãos 
competentes do governo estão 
acompanhando todo esse 
processo”, afi rmou o ofi cial.

O major disse estar 
aguardando decisões de “esferas 
superiores”. “Não sei ainda [qual 
foi a conclusão da vistoria]. É 
tanto que eu estou trabalhando. 
Eu e todos os funcionários 
estamos trabalhando. Então 
não sabemos ainda, não temos 
conhecimento ainda do que foi. 
Estamos prontos para acatar 
qualquer decisão vinda de 
uma esfera superior. Se é para 
permanecer, vamos permanecer. 
Se é para sair, nós vamos sair”.

Ao todo, 60 policiais 
trabalham diariamente no Ciosp. 
Ele diz que os profi ssionais 
aguardam “ansiosamente” 
por algum posicionamento. 
“Os servidores que trabalham 
aqui como eu aguardam 
ansiosamente uma decisão do 
que devemos fazer. Se devemos 
continuar ou sair”, declarou o 
diretor do Centro. 

O ofi cial que comanda o 
Ciosp admite que os problemas 
interferem na forma de 
atendimento à população. “Tudo 
está funcionando. O Ciosp está 
trabalhando diuturnamente. 
Lógico que a estrutura em si 
refl ete no atendimento, mas 
todos os funcionários envolvidos 
aqui estão imbuídos das suas 
obrigações, sabem das suas 
responsabilidades, sabem do que 
representam para a sociedade e 
para a sociedade estamos aqui 
trabalhando” posicionou-se. 

DE RISCO
SITUAÇÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O QUE É O CIOSP?
 
O Centro Integrado de Operações de Segurança Pública reúne 

representantes dos órgãos de segurança do Estado. É lá que funciona a 
central de atendimento ao número 190. Os telefonemas são atendidos por 
policiais que dão encaminhamentos a denúncias e ocorrências. No mesmo 
prédio também funciona a central de monitoramento da cidade com a 
observação de imagens captadas por câmeras espalhadas pela capital. O 
Ciosp também reúne dados de ocorrências direcionando patrulhamento e 
atividades policiais.

QUAIS SÃO AS PROVIDÊNCIAS?
O Corpo de Bombeiros Militar realizou inspeção no prédio em março 

e expediu relatório solicitando “providências emergenciais”. O conteúdo 
do documento não foi revelado. Servidores aguardam determinação de 
“esferas superiores”. 

QUAIS SÃO OS PROBLEMAS?
O Sindicato dos Policiais Civis denunciou problemas estruturais e diz 

que o prédio sofre o risco de desabar. Agentes deixaram de trabalhar no 
local. Policiais militares permanecem no prédio, que funciona de forma 
anexa ao Quartel do Comando-geral da PM.

OS SERVIDORES QUE 
TRABALHAM AQUI 
AGUARDAM UMA 
DECISÃO DO QUE 
DEVEMOS FAZER. SE 
DEVEMOS CONTINUAR 
OU SAIR”

Major Carlos Macedo,
Diretor do Ciosp

O RELATÓRIO É 
PREJUDICIAL AO 
GOVERNO. É UM 
PRÉDIO QUE ESTÁ 
RUINDO, É UM 
PRÉDIO 
INSALUBRE”

Djair Oliveira,
Presidente do Sinpol

SESC PROMOVE 
EVENTOS 
CULTURAIS

/ TEATRO /

PROJETO REALIZADO PELA 
Rede Sesc de intercâmbio e 
difusão de artes cênicas vai 
contemplar o Rio Grande do 
Norte. Dos 18 espetáculos 
circulando o país com 
o Palco Giratório, oito 
chegarão em Natal, Caicó e 
Mossoró entre abril, agosto e 
outubro. O anúncio ofi cial da 
programação ocorreu ontem, 
durante coletiva de imprensa 
que contou também com 
a presença da atriz Beth 
Goulart, em cartaz na cidade 
com a peça “Simplesmente 
eu, Clarice Lispector”.

Esta é a 16ª edição do 
projeto, que dá o ponta pé 
inicial com o espetáculo 
infantil “Simbá, o Marujo”, 
da Trupe de Truões (MG), 
apresentando a peça amanhã 
em Mossoró, na sexta-feira 
em Caicó e no domingo em 
Natal, no  Teatro Alberto 
Maranhão, a partir das 17h. O 
segundo espetáculo a passear 
pelo Estado ainda durante 
este mês, será “Filho Eterno”, 
da Cia carioca Atores de 
Laura. A apresentação será 
no dia 25, às 20h, também no 
Teatro Alberto Maranhão.

Por mais que reúna 
companhias e coletivos do 
Nordeste, Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste, nenhum 
grupo do RN foi selecionado 
para a edição de 2013. 
Daniel Rezende explica 
que a curadoria é bastante 
criteriosa e que cada estado 
participante tem o direito 
de indicar até três  projetos. 
“Não existe um edital, tudo 
vai depender do olhar do 
curador local que faz esse 
trabalho durante todo o ano”, 
explicou.

Após a indicação, os 
trabalhos são encaminhados 
para a curadoria nacional, 
que faz o famoso “peneirão”. 
“Ocorre um encontro 
nacional entre agosto e 
setembro com todos os 
curadores regionais, e 
chegamos à lista fi nal dos 
trabalhos selecionados”, 
explica Rezende, enfatizando 
ainda que um dos principais 
objetivos do Palco Giratório 
é contextualizar a realidade 
de cada grupo viajante.  “Não 
é só levar uma peça, e sim o 
signifi cado daquele trabalho 
para a cidade”, diferencia.

O curador local do Palco 
Giratório, Nilton Marques, 
destacou o intercâmbio que 
o projeto vai proporcionar a 
sete grupos de teatro locais, 
entre eles, a Bololô Cia Cênica 
e a Cia Máscara de Teatro 
de Mossoró. “Vamos receber 
oito espetáculos e sete 
grupos locais daqui vão fazer 
intercâmbio cultural com 
esses grupos. Serão mais de 
20 apresentações”, comenta o 
curador, afi rmando também 
que o trabalho para indicar 
três grupos potiguares para a 
edição de 2014 já começou.

O conceituado 
iluminador do Clowns de 
Shakespeare, Ronaldo Costa, 
que também esteve presente 
na coletiva de imprensa, fez 
questão de ressaltar que foi 
a partir da participação do 
grupo potiguar na edição 
de 2006 que eles decidiram 
apostar sério na arte. “Foi a 
partir dessa experiência que 
resolvemos pedir demissão 
dos nossos empregos e viver 
somente do Clowns”, lembra.

As entradas para todos 
os espetáculos serão 
gratuitas, sendo opcional a 
doação de 1 kg de alimento 
não perecível para o 
programa Mesa Brasil Sesc. 

 ▶  Prédio fi ca localizado dentro do terreno do Quartel do Comando-geral da PM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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FOTÓGRAFO 
PREMIADO

O fotógrafo Canindé Soares foi o vencedor da 38ª edição do prêmio Abril de 
jornalismo na categoria Matéria Completa (Educação), com a reportagem “Inove 
e Faça como eles”, publicada em janeiro de 2012 na revista Nova Escola, uma 
das mais importantes para os professores de todo o país. Lembrando que a 
reportagem foi tranquila de fazer, Canindé comentou que mesmo com um 
“Oscar do jornalismo brasileiro” em mãos, nada vai mudar na sua carreira. 
“Fico muito feliz e surpreso, né? mas já sou gratifi cado diariamente pela torcida 
dos amigos”, considera. 

“Acompanhamos um dia desse professor que utiliza espelhos para ensinar 
geometria e foi bem interessante”, recorda o fotógrafo que tem mais de duas 
décadas de atuação. Afi rma ainda que não foi ele quem inscreveu a reportagem 
no prêmio. “Foram eles, então não deixou de ser surpresa”, comenta. Como 
não compareceu à noite de premiação que ocorreu na última segunda-feira, 15, 
em São Paulo, Canindé vai ter que aguentar a ansiedade até que o troféu seja 
enviado para a sua casa. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0062/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
09/05/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de equipamentos para adequação às exigências da ANATEL, do Sistema de
Rádio deNatal.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 08 de maio de 2013, no horário das 08:00h às
11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 08/05/2013 estará disponível até às 15:00h.
Informações através do telefone nº (84) 3232-4145oupelo faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 16 de Abril de 2013

Pregoeiro

www.caern.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) N° 003/2013
Objeto:

, para o exercício de 2013. O Pregoeiro do
município de Pendências no uso de suas atribuições torna público que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, cuja sessão pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, às do dia

. O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de
segunda a sexta das 08h00 s 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Contratação de empresa para o Fornecimento de forma parcelado deMateriais de
consumo específicos narealizaçãode exames laboratoriais,paraoHospitalMaterno Infantil
Levani de Freitas do Município de Pendências/RN

09:00 (nove) horas
26/04/2012

à
Pendências/RN, 16 de abril de 2013

PregoeiraAnne Keilly de Oliveira Souza -

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

IVAN DE SOUZA PADILHA
*Retroagindoseus efeitosa 12.04.2013.

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 019/2013

DATA: 12.04.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

Contratante: Prefeitura Municipal de Pendência/RN. Contratadas, que teve a empresa
- CNPJ: 17.608.908/0001-85, venceu o item 50,

totalizando o valor mensal de R$4.850,00 (quatro mil oitocentos e cinquenta reais); a pessoa
natural do Sr. - CPF: 673.639.384-15 venceu os itens
14, 15, 16, no valor mensal global de R$3.600,00 (três mil e seiscentos reais); a empresa

- CNPJ: 12.103.736/0001-74, venceu os itens 06, 07, 08, 09, 10, 23, 26, 42, 44,
45 e49comovalormensal global deR$27.440,00 (vinte e setemil quatrocentos e quarenta reais);
a empresa . - CNPJ: 13.823.634/0001-96,
venceu os itens 25, 30, 34, 35, 39, 40 e 43 no valor mensal global de R$17.162,00 (dezessete mil
cento e sessenta e dois reais); a pessoa natural do Sr.

- CPF: 047.351.564-45 venceu os itens 17, 18,19, no valor mensal global de
R$3.630,00(três mil seiscentos e trinta reais); a pessoa natural do Sr.

- CPF: 638.774.654-04, venceu o item 05 no valor mensal de
R$2.850,00 (dois mil oitocentos e cinquenta reais); a pessoa natural da Sra.

- CPF: 058.876.574-05, venceu o item 24 no valor
mensal de R$1.450,00 (mil quatrocentos e cinquenta reais); a pessoa do Sr.

- CPF: 851.904.974-53, venceu o item 01, com o
valor mensal de R$4.000,00(quatro mil reais); a pessoa natural do Sr.

- CPF: 938.362.524-49, venceu os itens 11, 12 e 13 no valor mensal global de
R$3.900,00(três mil e novecentos reais); a pessoa do Sr.

- CPF: 703.990.694-53, venceu os itens 31 e 32 no valor mensal global de
R$2.689,00 (dois mil seiscentos e oitenta e nove reais); a pessoa natural do Sr.

- CPF: 538.650.494-00, venceu os itens 20, 21 e 22, no valor mensal global de
R$3.830,00 (três mil oitocentos e trinta reais); a empresa - CNPJ:
05.726.073/0001-89, venceu os itens 36 e 46 no valor mensal global de R$8.280,00 (oito mil
duzentos e oitenta reais); a empresa - CNPJ: 10.619.219/0001-27,
venceu os itens 02, 27, 28, 29, 37 e 41 no valor mensal global de R$13.815,00 (treze mil
oitocentos e quinze reais); a empresa - CNPJ:
12.967.330/0001-30, venceu o item48 no valormensal de R$15.900,00 (quinzemil e novecentos
reais); a empresa - CNPJ: 15.469.014/0001-26, venceu
os itens 13 e 47 no valormensal global de R$3.395,00 (trêsmil trezentos e noventa e cinco reais);
o Sr. - CPF: 157.390.744-87, venceu o item 04 no valor
mensal de R$2.900,00(doismil e novecentos reais); e por ultimo o Sr.

-CPF: 328.735.904-59, venceu os itens 33 e 38 no valormensal global de R$6.188,00
(seis mil cento e oitenta e oito reais); BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº
10.520/2002/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na
Secretaria.

01)
MARLIETE MEDEIROS DA SILVA

02) JOSINALDOALGUSTODASILVA
03) E D

DASILVA-ME

04) PROSERVICE SERV PROF E ESP LTDA

05) MANOEL FRANCISCO DOS
SANTOS NETO

06) FRANCISCO DE
ASSIS PEREIRA DA SILVA

07)
MICERLÂNGELANUNESDINIZ SILVA

08)
MAXIMILIANO SEVERO DAS FLORES

09) EXPEDITOCAXIAS
DA SILVA

10) EDUARDOALEXANDRE DOS
SANTOS NETO

11) LEVANI DA
ROCHASILVA

12) AA SERVIÇOS LTDA

13) H C MARCELINO

14) LINO LOCAÇOES LTDA - ME

15) F FCONSTRUÇÕES LTDA-ME

16) JOSÉ DACUNHABARACHO
17) RUSIVANCARLOS

MORAIS

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Objeto:

convocamos ATGONDIN DEALMEIDA-ME
02 (dois) dias úteis

PROCESSO: 002/2013 - PREGÃO PRESENCIAL: 002/2013
CONVOCAÇÃO PARAASSINAR CONTRATO

Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de manutenção em
copiadoras, impressoras e recarga de cartuchos e Tonners, para atender as necessidades da
Prefeitura Municipal de Pendências/RN. Comunicamos ao representante da empresa MARIA
DAS NEVES GALDINO-ME que, em virtude da falta de atendimento às convocações para
assinatura do contrato objeto do processo licitatório emepígrafe, a exclusão do referido certame.
Em razão disso, a empresa para assinatura do
termo de contrato, no prazo improrrogável de contados a partir da presente
publicação, na qualidade de segunda colocada ou, caso não lhe interesse, responder-nos, dentro
domesmoprazo.

Pendências/RN, 16 de Abril de 2013

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN- SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual
aquisição de material de expediente, para atender as necessidades dos órgãos da administração
públicadireta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresaspúblicas, sociedades
de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio
Grande do Norte

03 de maio de 2013, às 9 horas (horário local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO -PREGÃO PRESENCIALNº 11/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 20.310/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração e dosRecursos Humanos -SEARHdoEstado doRioGrande
do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIALNº 11/2013-CPL/SEARH, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125,

ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos
de habilitação, deverão ser entregues até o dia , no
Auditório daSEARH,CentroAdministrativodoRN-Bloco08 -LagoaNova -Natal (RN).

Natal/RN, 16 de abril de 2013
- Pregoeiro Oficial da SEARH

www.rn.gov.br.
cplsearh@rn.gov.br

A POLÊMICA QUE cerca a Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) 
37 continua. Os debates têm colo-
cado em lados opostos promoto-
res de Justiça e delegados de polí-
cia. Ambas as categorias expõem 
os argumentos para que a PEC 
seja aprovada ou derrubada. On-
tem, o embate teve mais um capí-
tulo. Dessa vez, virtualmente.

O promotor de Justiça, José 
Augusto Peres, que atua na área de 
Defesa do Consumidor, realizou 
comentários no microblog Twitter 
sobre o assunto. Peres reacendeu a 
discussão em torno de um supos-
to tráfi co de infl uência fl agrado 
durante as investigações da Ope-
ração Pecado Capital, em 2011.  “O 
corrupto diz: temos q afastar esse 
delegado. 2 dias depois o delegado 
é afastado. E falam em isenção da 
polícia? No RN. Tá gravado” (sic), 
publicou o promotor.

A Operação Pecado Capital 
apurou irregularidades no Insti-
tuto de Pesos e Medidas do Rio 
Grande do Norte (Ipem/RN). As 
interceptações telefônicas fl agra-
ram diálogos entre o advogado 
Rychardson Macedo e colegas do 
Ipem em que reclamava da atua-
ção do delegado Matias Laurenti-
no à frente da Delegacia Especia-
lizada de Combate a Crimes con-
tra a Ordem Tributária (Deicot). A 
Deicot atuou em parceria com o 
MP na apuração dos desvios.

Os diálogos mostraram tenta-
tivas de que o delegado fosse afas-
tado do posto para que a investi-
gação fosse interrompida. O pos-
to de delegado-geral na oportuni-
dade pertencia a Ronaldo Gomes 
de Morais, que afastou Laurentino 
da Deicot. Não se sabe se a decisão 
de afastamento tem relação com a 
vontade de Rychardson em inter-
romper a investigação.

Após o primeiro Tweet publi-
cado na manhã de ontem, o pro-
motor José Augusto Peres pas-
sou a esclarecer, postando novos 
comentários seguidos de links 
com matérias jornalísticas. “Para 
quem não lembra do caso do de-
legado afastado porque estava in-
vestigando poderosos no RN”, dis-
se acompanhado por um link que 
levava a outro site que explicava o 
caso.

“A transcrição de parte dos áu-
dios em que se discute o afasta-
mento do delegado. (...) Mais sobre 
o delegado afastado, para os que 
têm memória seletiva”, continuou 

o promotor apresentando funda-
mentos para a primeira informa-
ção publicada. 

Após a divulgação da peti-
ção da Operação Pecado Capital, 
as suspeitas sobre a movimenta-
ção do delegado vieram a públi-
co. A Delegacia-geral de Polícia 
(Degepol) designou o delegado Jú-
lio Costa para apurar suspeitas de 
tráfi co de infl uência no caso. A re-
portagem do NOVO JORNAL ten-
tou contato com o delegado para 
atualizar o andamento das inves-
tigações, mas não houve sucesso.

Em contato com a equipe de 
reportagem, o promotor ratifi cou 
o posicionamento e, quanto ao an-
damento das investigações, resu-
miu: “Acho que você deveria pro-
curar o Aldair [Aldair da Rocha, 
secretário de segurança] para ele 
responder isso”. 

A ausência de autonomia dos 
delegados é apontada pelo Minis-
tério Público como um dos argu-
mentos para que se evite a aprova-
ção da PEC 37. Se aprovada, a pro-
posta daria exclusividade de in-
vestigação criminal aos delegados, 
excluindo os promotores.

Na segunda-feira passada, o 
secretário de Segurança havia fei-
to críticas às formas de investiga-
ção do Ministério Público. Em au-

diência na Assembleia Legislativa, 
o secretário, que é delegado da Po-
lícia Federal, fez ressalvas ao traba-
lho do MP. “Fazer escuta telefônica 
e pedir mandados de busca é mui-
to simples, mas investigação de 
verdade vai além disso. É ir buscar 
as provas nas ruas. Sem a base da 
rua, não se pode falar que está in-
vestigando. Desconheço qualquer 
investigação do Ministério Públi-
co”, afi rmou Aldair da Rocha na 
oportunidade.

Na semana passada, o Minis-
tério Público já havia realizado 
mobilização similar para expor o 
posicionamento contrário à PEC. 

No evento, que também aconte-
ceu na Assembleia, os promotores 
sustentaram a necessidade de re-
provação da proposta. “É patente 
que a polícia civil do RN não tem 
condições de investigar sequer os 
crimes que hoje estão ao seu en-
cargo. Que dirá retirar todos os ou-
tros crimes da alçada do MP, nota-
damente os crimes do colarinho 
branco, combate a corrupção. É 
lastimável que a gente esteja dis-
cutindo essa PEC, mas é impor-
tante que se esclareça”, comentou 
o promotor Eudo Leite, presiden-
te da Associação do Ministério Pú-
blico Estadual. 

FOGO
/ PEC 37 /  PROMOTOR USA REDE SOCIAL PARA 
LANÇAR SUSPEITAS SOBRE ISENÇÃO DA POLÍCIA 
NAS INVESTIGAÇÕES QUE CULMINARAM COM 
A OPERAÇÃO PECADO CAPITAL

CRUZADO

 ▶ Delegado Matias Laurentino, afastado da Deicot no governo Wilma de Faria

HUMBERTO SALES / NJ

A defesa do empresário 
Clodualdo Bahia Nogueira vai 
recorrer ao Superior Tribunal 
de Justiça para tentar revogar a 
prisão dele. Um dos investigados 
da Operação Máscara Negra, 
defl agrada na semana passada 
pelo Ministério Público, 
Nogueira teve seu pedido de 
habeas corpus negado pela 
desembargadora Maria Zeneide 
Bezerra na última segunda-feira.

Para a magistrada, há 
indícios sufi cientes para o 
envolvimento do empresário 
com os demais investigados 
do suposto esquema de desvio 
de recursos públicos com 
a realização de shows.. Ela 
sustentou ainda ser necessária 
a prisão temporária para que 
provas não sejam destruídas. O 
advogado Daniel Alves Pessoa, 
que faz a defesa de Clodualdo 
Bahia, disse discordar da decisão 
tomada pela desembargadora.

No pedido apreciado por 
Zeneide Bezerra, a defesa 
do empresário solicitava a 

revogação da detenção “tendo 
em vista que o paciente 
está sendo submetido a 
constrangimento ilegal por parte 
da autoridade coatora”.

Com o pedido negado, 
o advogado expressou 
seu descontentamento. 
“Discordamos da decisão visto 
que não foi observada a questão 
específi ca do Clodualdo, mas 
sim o de todos os envolvidos. Em 
virtude disso, estamos levando 
o processo para o Superior 
Tribunal de Justiça”, explicou 
Pessoa. No início da tarde de 
ontem, o processo estava sendo 
fi nalizado por para ser enviado 
ao STJ.

No mesmo dia em que 
a desembargadora negou o 
habeas corpus a Clodualdo, dois 
auxiliares da administração 
pública do município de Macau, 
distante 176 quilômetros de 
Natal, não suportaram as 
pressões da Operação Máscara 
Negra e pediram exoneração de 
seus cargos.

EMPRESÁRIO VAI AO STJ 
PARA TENTAR LIBERDADE

/ MÁSCARA NEGRA /

 ▶ Promotor de Justiça, José Augusto Peres, atua na área de Defesa do Consumidor

ARGEMIRO LIMA / NJ

CANINDÉ SOARES
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Editor 

Moura Neto

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Soler
O ESPANHOL 

| FOTOGRAFIA | ESPANHOL RADICADO EM NATAL LANÇA HOJE LIVRO EM QUE RETRATA 
A ROTINA DOS ÍNDIOS POTIGUARA, QUE VIVEM NA DIVISA DO RN COM A PARAÍBA

A IMAGEM, HISTÓRIA e 
representatividade dos índios 
Potiguaras estão sendo revisitadas 
através das lentes do fotógrafo e 
cineasta Juan Soler Cózar. Espanhol 
radicado em Natal, ele embarcou 
num projeto com origem no estado 
vizinho, a Paraíba, que resultou 
no livro “Paraíba Potiguara”. 
Na semana passada houve o 
lançamento em João Pessoa, mas 
o ponto alto é hoje à noite, no Solar 
Bela Vista, a partir das 19h, com o 
lançamento ofi cial para o público 
norte-riograndense. 

O livro é fotográfi co. Traz 
basicamente imagens do 
cotidiano do povo Potiguara, um 
dos mais guerreiros do litoral 
nordestino e o ritual do Toré, feito 
em dias especiais como o Dia 
do Índio ou quando as aldeias 
recebem visitantes ilustres. Trata-
se de uma louvação a Tupã e 
Tamain (deuses indígenas), na 
qual também são invocados os 
espíritos dos antepassados. 

“Eles vivem como qualquer 
pessoa do litoral paraibano, mas 
estão tratando e buscando um 
resgate cultural de sua história; 
tentam se fi rmar como índios. 
Corre neles o fato de serem índios”, 
explica o fotógrafo. O lançamento 
do livro não ocorre por acaso 
neste mês. Abril é o mês em que 
se comemora o Dia do Índio, dia 
19. Na Paraíba este dia vai além de 
uma lembrança. Lá se comemora 
em povoados indígenas com festas 
nas aldeias. Foi em eventos do 
gênero que Juan conseguiu fi car 
em contato com os Potiguaras.

O acesso ao povoado é restrito, 
mas o fotógrafo conquistou 
a confi ança dos índios com a 
ajuda da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), incentivadora do 
projeto. Inclusive, as pesquisas 
da universidade relacionadas a 
esta tribo está no livro, de forma 
resumida, assinada pelo professor 
e pesquisador da UFPB, Lusival 
Barcellos. Juan Soler aproveitou 
as visitas durante os festejos e 
começou a fotografar aquela 
gente, mas não se conteve. “Eles 
me permitiram fotografar, achei 
interessante e resolvi ir além”, conta.

Após o pré-lançamento na 
aldeia dos Potiguaras, inclusive 
com entrega de exemplares para 
personagens fotografados, no dia 
11 houve o lançamento na reitoria 
da universidade da Paraíba. 

Esta não é a primeira 
experiência fotográfi ca de Juan 
Soler Cózar. Ele também já 
registrou em Manaus, a vida das 
populações ribeirinhas com o 
projeto “Expressões de Manaus”, 
trabalho que o fez retornar à 
fotografi a, após décadas atuando 
como cineasta em documentários 
e séries de televisão. Ele 
também trabalhou no mercado 
publicitário local. 

“Fui para lá sozinho, buscando 
novas impressões, fascinado pelo 
mundo dos ribeirinhos que vivem 
à margem da imensidão do Rio 
Negro”, conta ele. Nas imagens 
que produziu lá, o fotógrafo 
retrata a vida que se forma a 
partir do rio. “Tudo acontece a 
partir dele; a vida naquela região 
depende do Rio Negro”, destaca.

Pode-se dizer que a trajetória 
de Juan Soler se confunde com 
a evolução do modo de fazer 
fotografi a no mundo. Aos 60 
anos, ele ainda guarda a primeira 
máquina fotográfi ca que 
manuseou, há mais de 40 anos. É 
uma máquina de fole, com chapas 
de vidro, que pertencia a seu pai 
por volta dos anos 1960.

É uma relíquia que mostra 
com orgulho entre tantas outras 
máquinas que decoram o 
escritório em sua residência. O 
escritório atual é uma prova de 
como o fotógrafo acompanhou a 
evolução tecnológica da fotografi a. 
Se antes trabalhava no escuro, com 
rolos de fi lmes em preto e branco, 
sujando-se com as tintas e fazendo 
manualmente efeitos e ajustes 
nas imagens, hoje, Juan dispõe de 
computadores com programas 
de edição de imagens, livros de 
fotografi a e máquinas modernas.

“Sou do tempo da película, 
mas hoje as possibilidades 
são muitas de se fotografar. A 
evolução foi muito positiva para se 
fazer efeitos e correções com mais 
facilidade e menos tempo”, avalia. 
Apesar de encarar com bons 
olhos essa evolução, Juan aponta 
a banalização da fotografi a como 
um ponto negativo. 

“Pode ter banalizado. Acho 
muito bom que hoje todo mundo 
possa fotografar, tendo fácil acesso 
em celulares, máquinas e outros 
equipamentos. Mas há uma 
grande distância entre fotografar e 
ser um fotógrafo”, pondera.

A antiga mala onde carregava 
equipamentos fotográfi cos 
contrasta com o mesmo objeto 
em versão moderna. A máquina 
de fole divide espaço com a Nikon 
F analógica (a primeira Nikon 
que adquiriu) e outras com maior 
potencial e até com uma webcam 
no alto da estante.

Juan Soler Cózar herdou 
do pai, fotógrafo amador, o 
interesse pela fotografi a no início 
da adolescência. Aos 17 anos 
começou a estudar cinema e 
fotografi a na Universidade de 
Lisboa. A partir daí começou a 
fazer trabalhos fotojornalísticos, 
viajando para Costa Rica na 
América Central.

Desde então iniciou uma 
jornada de viagens e trabalhos 
por países da América Latina. 
Conheceu o Brasil numa dessas 
viagens em 1989. Em pouco mais 
de um ano casou-se com uma 
brasileira, de Curitiba, e decidiu 
morar no Brasil. Escolheu o Rio 
Grande do Norte, primeiro na 
praia de Caraúbas, depois Natal. 
“Por ser uma cidade pequena 
e tranquila, além das belezas 
naturais que fascinam”, revela.

Na capital potiguar ingressou 
no mercado da publicidade, 
trabalhando como diretor em 
diversas agências publicitárias, 
inclusive em campanhas políticas. 
Casado pela segunda vez, agora 
com uma natalense, o fotógrafo 
está se afastando do mercado e se 
dedicando a projetos fotográfi cos, 
a paixão de sempre.

DA MÁQUINA DE 
FOLE À IMAGEM 
DIGITAL

Juan Soler dedicou a maior 
parte de sua trajetória ao cinema 
trabalhando como diretor de 
fotografi a para várias produtoras 
européias, realizando inúmeros 
documentários e séries para TV. 
Um desses trabalhos foi cobrir 
os confl itos da América do Sul, 
Central e Caribe, na segunda 
metade da década de 1980.

Em Caracas, na Venezuela, foi 
correspondente da ZDF, televisão 
alemã. O trabalho durou mais 
de dois anos e foi marcado pelos 
riscos que correu com a equipe. 
“Vimos colegas sendo baleados, 
espancados e desaparecendo, 
mas a gente achava que nunca ia 
acontecer conosco”.

A equipe dele nunca sofreu 
algo mais grave, mas chegou a 
ser assaltada e quase seqüestrada 
por guerrilheiros. “Carregávamos 
equipamentos no jipe que 
chegavam a pesar uma tonelada. 
Perto do hotel onde estávamos 

hospedados, nos ameaçaram com 
armas e levaram tudo, inclusive 
a gente, mas conseguimos 
saltar do jipe. Não sei o que teria 
acontecido comigo se eu não 
tivesse conseguido saltar do 
carro”, conta Juan.

Outras vezes, chegou a ter 
sorte. Em certa ocasião, dois 
hotéis em que estava hospedado 
em Bogotá, na Colômbia, 
chegaram a ser bombardeados 
depois que a equipe havia saído do 
local. Na cobertura das guerrilhas 
e confl itos latino-americanos, Juan 
Soler viajava quase diariamente 
para países do continente.

Para o cineasta, a produção 
fotojornalística no Brasil evoluiu 
ao longo dos anos. “Houve sim 
uma grande evolução, tanto 
que podemos ver fotógrafos 
brasileiros ganhando prêmios 
internacionais. Além disso, vejo  
boas fotografi as nos jornais, 
inclusive nos de Natal”, destaca.

AVENTURAS NA
NA AMÉRICA LATINA

 ▶ Ritual do Toré numa das aldeias da tribo potiguara  ▶ Batizado em igreja católica localizada na aldeia São Francisco  ▶ Juan Soler na Costa Rica em 1974 e no Brasil, em 2009: a mesma disposição

 ▶ O fotógrafo com uma relíquia de família, uma máquina de fole com chapas de vidro que pertenceu a seu pai

ARGEMIRO LIMA / NJ

POTIGUARA 
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O que singulariza a obra de um escritor 
é a qualidade da obsessão que o move; 
sem obsessão não há obra autêntica”

Franklin Jorge
Diretor da Pinacoteca do Estado   

e colunista do NOVO

FOTOS: D’LUCA / NJ

Festa boa no 
aniversário 
de 5 anos do 
Buraco da 
Catita, Ribeira.

Fotos
1. Flávio Freitas e Ana Guará com

Suzi Alves e André Maia
2. Carlos Sergio, Luciana, Felipe e

Ivana Calazans
3. Adriele Demartelaere e Hugo Pereira
4. O Trio Camila Masiso, Khrystal e 

Debinha
5. Samia Isabelle, Sophia Prado e

Naymare Azevedo
6. Ana Angélica e Robson Bezerra

?VOCÊ 
SABIA
Que a Prefeitura de Extremoz, por 
meio da Fundação de Cultura Aldeia 
de Guajirú, participará da Feira de 
Artes e Antiguidades de Petrópolis, 
que será realizada nos dias 27 e 
28, na Praça das Flores, a partir 
das 10h, em Natal? Que o evento 
é organizado pela Organização 
Potiguar para o Desenvolvimento 
Sustentável? Que Extremoz vai levar 
o artesanato da terra, que inclui 
o famoso grude e também peças 
produzidas por fi bra da bananeira?

A cantada 
Um executivo senta-se na 
poltrona do avião com destino a 
New York e, maravilha, depara-
se com uma morena escultural 
sentada na poltrona junto à 
janela. Pernas cruzadas, perfeitas, 
saia curta deixando entrever 
um belíssimo par de coxas, seios 
no tamanho exato, empinados, 
lábios carnudos, mas sem volume 
demasiado, enfi m, uma deusa... 
Após 15 minutos de voo, o 
cavalheiro não se contém:
– É a primeira vez que vai a New 
York?
– Não, é uma viagem habitual...
– Trabalha com moda?
– Não, viajo em função de minhas 
pesquisas...
– Desculpe-me a curiosidade, é 
escritora?
– Não, sou sexóloga.
– Muito interessante... Suas 
pesquisas dedicam-se, a quê, 
especifi camente?
– No momento, dedico-me a 
pesquisar as características do 
membro masculino.
– E nas suas pesquisas, a que 
conclusão já chegou?
– Bom, de todos os pesquisados, 
já concluí que os índios são os
portadores de membros com as 
dimensões mais avantajadas e os 
árabes são os que permanecem 
mais tempo no coito, antes de 
entrarem em gozo. Logo, são os 
que proporcionam mais prazer às 
suas parceiras. Além disso... Oh! 
Desculpe-me senhor, eu estou 
aqui falando sem parar e nem sei 
seu nome...
– Mohammed Pataxó!!!!!

Intercâmbio
De hoje até o dia 23 de 
abril, o Rotary Club de 
Natal Reis Magos vai 
estar recepcionando 23 
americanos no Programa 
Intercâmbio da Amizade 
celebrado entre os Distritos 
4500 do Nordeste do Brasil 
e o D.5500 do Southern 
Arizona, USA.  O grupo vem 
conhecer projetos culturais 
e sociais como o Museu do 
Vaqueiro (Fazenda Bonfi m) 
e Casa do Bem, além de 
promover ofi cinas e fazer 
doações de computadores, 
máquinas de costura, 
serigrafi a, entre outros 
equipamentos.

Promoção
Hoje, no almoço, todos os pratos 
individuais (exceto os com camarão) 
estão por R$ 13,90 no Dom Vinicius, 
e à noite, o combo garrafa de Black 
White + 4 bolinhos de bacalhau por 
R$ 120,00. Vamos lá!!!

Jantar 
harmonizado
A Vinhedos, em parceria com o 
Cascudo Bistrô, está promovendo 
amanhã uma mostra de vinhos 
espanhóis da vinícola Abadal, 
harmonizados com os pratos do 
chef Daniel Cavalcanti. No evento, 
que contará com a presença do 
diretor de exportação da vinícola, 
Carlos Romero, serão degustados 
dois vinhos brancos e seis tintos. 
Para harmonizar, duas entradas 
e três pratos principais. O evento 
acontece na unidade da Vinhedos 
da Prudente de Morais, das 18 
às 21h. A inscrição custa R$ 60 
e a reserva pode ser feita pelo 
3213.9080. 

Turismo 
espiritual
A Jetair Turismo, empresa 
especializada em turismo 
religioso, está com 
pacote montado para o 
7º Congresso Espírita do 
Rio Grande do Sul, a ser 
realizado na cidade de 
Gramado, no período 
de 4 a 6 de outubro, com 
o pacote alcançando o 
período de 3 a 10 para 
quem puder se alongar 
mais ou, de 3 a 7, para 
quem fi car mais restrito 
ao evento, incluindo 
ainda tour em Gramado, 
Canela, Vinhedos e 
Nova Petrópolis, além 
da passagem aérea  e 
hospedagem. Parte da 
renda do pacote vai ser 
destinada para as ações 
humanitárias da Casa do 
Bem. Mais informações 
pelos 3222-4265 ou 
9407-8195.

Relaxxxxx
O spa Termas Center, que funciona 
na praia de Rio do Fogo, anuncia sua 
próxima turma para o mês de maio, 
de 10  a 19, pegando o Dia das Mães. 
Existe ainda a opção de mini spa de 
4 dias. Os spas são realizados com 
intensa atividade recreativa, além de 
massagens, gomagens, hidratação facial 
e corporal, shows, festas, bingo, gincana, 
jantar especial, além de equipamentos 
de ginástica, piscinas, caminhadas 
ao ar livre e alimentação saudável e 
balanceada. Mais informações pelos 
3211-7308 ou 9986-3418. 

 ▶ Natália Bandeira e Augusto Benfi ca na inauguração 

do bar restaurante Marítimos, em Ponta Negra

 ▶ As canárias Khrystal e Camila Masiso 

comemorando os 5 anos do Espaço 

Cultural Buraco da Catita

 ▶ Kelly Fonseca desfi lando seu 

charme pelos salões da TT

 ▶ Victor Cavalheiro e Bia Amaral curtindo 

o show de Diana Rafaelly, no Dom Vinicius

 ▶ Bebel com a mãe Tereza Tinoco apresentam 

a coleção outono inverno da Maison TT

o
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O AMÉRICA TERÁ um teste de fogo, 
hoje, diante do Potiguar de 
Mossoró no estádio Nazarenão. 
Invicto há doze jogos (onze 
pelo Estadual e um pela Copa 
do Brasil), o Alvirrubro de 
Natal encara um adversário 
que também não perdeu na 
segunda fase da competição 
e que, assim como o Dragão, 
precisa da vitória para terminar 
a rodada na liderança. 

Com 9 e 7 pontos somados, 
respectivamente, Potiguar e 
América são os únicos times 
que podem sair desta quarta 
rodada do returno na condição 
de líder, já que o terceiro 
colocado – o Assu – tem apenas 
quatro somados. Entendendo 
a importância que tem esta 
partida na briga para chegar 
às fi nais do segundo turno 
e tentar conquistar o título 
antecipado da competição, o 
técnico Roberto Fernandes não 
poupará nenhum titular para 
o jogo, apesar de admitir que o 
time passa por uma sequência 
grande de jogos. Mesmo com 
a proximidade do Clássico-
Rei, marcado para o próximo 
domingo no Frasqueirão, e 
a possibilidade de perder 

quatro atletas pendurados 
(Cascata, Índio Oliveira, Tiago 
Adan e Alysson), a hipótese de 
modifi car a formação titular 
foi totalmente foi descartada 
pelo comandante rubro, que 
prometeu ir a campo com força 
máxima.  Aliás, quase máxima. 
O treinador não poderá contar 
com os dois laterais-esquerdos 
do elenco, já que Bruno e 
Renatinho Potiguar receberam o 
terceiro cartão amarelo e estão 
suspensos. Com isso, Fernandes 
já confi rmou que Netinho será 
improvisado novamente na 
função. Na defesa, a novidade é 
o retorno do zagueiro Índio, que 
cumpriu suspensão na rodada 
passada. Ele entra na vaga 
Alysson de para formar dupla 
com Edson Rocha.

Outra arma do América para 
o jogo de hoje à noite é o meia 
Cascata. Com o gol marcado 
sobre o Santa Cruz, o camisa 10 
alvirrubro chegou aos seis tentos 
marcados no Campeonato 
Potiguar e assumiu a liderança 
isolada da artilharia da 
competição. A rodada passada 
marcou ainda uma aposta 
do técnico no setor ofensivo, 
onde foram usados Tiago Adan 
e Itamar, dois jogadores de 
referência na frente, abdicando 
de um homem de mais 

movimentação no ataque – 
vaga que estava sendo ocupada 
por Índio Oliveira, que foi para 
o banco.  Para o confronto de 
hoje contra o Potiguar, a opção 
deverá ser mantida. Itamar 
estreou há três rodadas e já 
têm dois gols marcados com a 
camisa do América. Tiago Adan, 
por sua vez, tem sido titular 
do time de Roberto Fernandes 
desde o início do Estadual, 
que o bancou apesar da seca 
de gols. O jogador balançou as 
redes apenas uma vez nesta 
temporada, com o gol do título 
do primeiro turno, na vitória 
por 1 a 0 contra o Coríntians de 
Caicó, no Nazenão. 

Se por um lado não perde 
há doze jogos, por outro o 
América tem algo para se 
preocupar dentro de campo: os 
cartões amarelos. Na rodada 
passada, na vitória diante do 
Santa Cruz, no Iberezão, o 
Alvirrubro recebeu nada menos 
que oito deles, em jogo apitado 
por Lenilson de Lima. Além 
dos dois desfalques certos, o 
zagueiro Alysson, os meias 
Cascata e Índio Oliveira e o 
atacante Tiago Adan estão 
pendurados e, caso recebam 
cartão diante do Potiguar, 
fi cam de fora do clássico contra 
o ABC no próximo domingo.

A temporada tinha tudo 
para ser das mais difíceis para 
o Potiguar de Mossoró. No fi nal 
do ano passado, o Time Macho 
viu seu maior rival, o Baraúnas, 
conquistar o acesso à Série 
C do Brasileiro. Mas o pior 
ainda estava por vir: no início 
do ano, durante um treino da 
pré-temporada, o meia Neto 
Maranhão, de 28 anos, teve 
uma parada cardiorrespiratória 

e morreu no hospital, o que 
abalou jogadores, comissão 
técnica e diretoria.

E isso se refl etiu também 
dentro de campo. Hoje com 
100% de aproveitamento e líder 
da Copa Cidade do Natal, os 
bons resultados demoraram a 
chegar. Nas quatro primeiras 
rodadas da primeira fase do 
estadual – quando ABC e 
América não participavam 
da competição – o Potiguar 
perdeu três confrontos, o que 
rendeu a demissão do então 
treinador Gilberto Gaúcho.  
Para o seu lugar, a direção 
do clube anunciou Samuel 

Cândido, que conseguiu levar 
o Time Macho à segunda 
colocação daquela fase. 

Já na Copa RN, o time não 
conseguiu o mesmo sucesso 
e amargou apenas a quinta 
colocação. Com isso, Samuel 
Cândido deixou o cargo e o 
Alvirrubro mossoroense foi 
buscar o experiente Celso 
Teixeira – com passagens pelo 
América – que estreou com 
vitória por 3 a 0 sobre o ABC 
em pleno Frasqueirão. Desde  
então, ele segue com 100% de 
aproveitamento no comando 
do clube, com três jogos e três 
vitórias. 

Roberto Fernandes reassumiu 
o América neste ano 27 dias 
depois sair do clube, após a 
Copa do Nordeste. Desde então, 
não perdeu no comando do 
Alvirrubro. A reestreia foi na 
vitória contra o Santa Cruz, por 
2 a 1, no Nazarenão, na Copa 
Rio Grande do Norte, o primeiro 
turno do Campeonato Potiguar 
2013. De lá para cá, são 11 jogos 
sem saber o que é derrota, com 
nada menos que nove vitórias 
e apenas dois empates. Uma 
rodada antes, no dia em que 
Roberto Fernandes foi anunciado 
pelo América, o gerente de 
futebol Carlos Moura Dourado 
comandou o time na vitória 
sobre o Baraúnas fora de casa, 
aumentando a série invicta para 
12 jogos – que já é maior que a 
do ano passado, quando o clube 
passou 11 rodadas sem perder. 

Na temporada passada, já 
sob o comando do treinador 
Roberto Fernandes, o América 
emplacou uma série de 11 jogos 
sem derrotas entre a etapa fi nal 
do Campeonato Potiguar e o 

início da Série B do ano passado. 
Àquela altura, o clube venceu 
nove partidas e empatou duas. A 
série teve início na última rodada 
Copa RN com o empate diante 
do Assu fora de casa e durou até a 
derrota para o São Caetano na 6ª 
rodada da Série B. 

ATRÁS DA 
LIDERANÇA
/ ESTADUAL /  CONTRA O POTIGUAR DE MOSSORÓ, 
LÍDER DO CAMPEONATO, AMÉRICA BUSCA VITÓRIA EM 
CASA PARA TOMAR A PONTA DA TABELA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ROBERTO FERNANDES IGUALA 
INVENCIBILIDADE DE 2012

 ▶ Roberto Fernandes: sem derrotas

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

TIME MACHO 
SOBRA NO 
RETURNO

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 20h30
Árbitro: Caio Max Augusto Vieira

POTIGUAR

Santos; Chiquinho, Genilson, 
Anselmo e Cleiton Recife; Ivson, 
Lima, Giovanni (Daniel) e Vaninho; 
Kattê e Ítalo. 
Técnico: Celso Teixeira

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Edson 
Rocha e Netinho; Ricardo Baiano, 
Daniel, Fabinho e Cascata; Itamar 
e Tiago Adan (Índio Oliveira). 
Técnico: Roberto Fernandes.

20h30
América x Potiguar
Corintians x ABC

Baraúnas x Alecrim
Assu x Santa Cruz

Jogos da rodada

Classifi cação

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP GC Saldo

1º Potiguar 9 3 3 0 0 6 0 6

2º América 7 3 2 1 0 4 2 2

3º Assu 4 3 1 1 1 2 2 0

4º ABC 4 3 1 1 1 1 3 -2

5º Alecrim 3 3 1 0 2 5 4 1

6º Santa Cruz 3 3 1 0 2 2 2 0

7º Baraúnas 2 3 0 2 1 1 2 -1

8º Corintians 1 3 0 1 2 2 8 -6

 ▶ Aposta do América é em Cascata, artilheiro do Campeonato Potiguar com seis gols
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VENCER OU VENCER. Esse é o lema 
do ABC para o confronto de 
hoje diante do Coríntians no 
estádio Marizão, em Caicó. 
Após o empate em 0 a 0 dentro 
de casa com o Baraúnas na 
rodada passada, o time de 
Paulo Porto mais do nunca 
precisa da vitória para não se 
distanciar dos dois primeiros 
colocados da Copa Cidade 
de Natal e, assim, perder a 
chance de chegar à fi nal do 
turno, de faturar as vagas na 
Copa do Nordeste e Copa 
do Brasil e, claro, de tentar 
evitar o bicampeonato do rival 
América, campeão do primeiro 
turno. Atualmente o clube 
se encontra na 4ª colocação, 
com quatro pontos em três 
rodadas e, como o campeonato 
tem apenas mais quatro jogos 
para disputar, o comandante 
abecedista não esconde o 
planejamento: “Vencer todos os 
jogos restantes”. 

Sem conseguir classifi cação 
para as fi nais do primeiro turno 
do Campeonato Potiguar, a 
situação do ABC pode fi car 
mais crítica em caso de derrota 
hoje, já que a rodada seguinte 
será o clássico diante do 
América, concorrente direto 
na briga pela vaga para a fi nal.  
Diferente do rival, entretanto, 
que conquistou a Copa RN, 
além do desejo de chegar à 
grande fi nal da competição o 
ABC precisa ganhar o título do 
segundo turno para garantir 
calendário completo na 
temporada do ano que vem.

Para manter as chances 
claras de classifi cação e não 
se complicar, o jogo contra o 
Corintíans de Caicó parece ter 
aparecido em boa hora para 
o Alvinegro. Neste returno 
o clube de Caicó não chega 
nem a sombra da campanha 
que surpreendeu com o vice-
campeonato da Copa RN e 
atualmente se encontra na 
última colocação da tabela, 
com apenas um ponto 
conquistado em três jogos. 
Além disso, o Galo do Seridó 
foi goleado na rodada passada 
por 5 a 0 pelo Alecrim.  O time 
ainda demitiu o treinador 
Neto Maradona após a 
derrota na primeira rodada do 
returno e contratou Pedrinho 
Albuquerque, responsável 

pelo único título estadual do 
clube na história, em 2001. O 
treinador, no entanto, ainda 
não venceu no seu retorno.

Para o jogo de hoje o 
treinador Paulo Porto deverá 
manter o esquema com três 
zagueiros, já que o clube não 
sofreu gols nas duas últimas 
rodadas do estadual, quando 
atuou no 3-5-2. Além disso, 
a equipe só foi vazada na 
Copa do Brasil por um gol de 
pênalti, contra o Parnahyba. 
Com isso, Jean Carioca deve 
ser mantido no banco de 
reservas e o meio de campo 
formado por Hamilton, 
Bileu e Júnior Xuxa, que será 
o responsável por servir o 
ataque.  Para a composição do 
time, o treinador ainda espera 
a defi nição sobre o lateral-
esquerdo Alexandre, que foi 
liberado pelo Departamento 
Médico, mas treinou separado 
do grupo principal. Caso 
não atue, Paulo Porto deverá 
manter o meia Diogo Barcellos 
na ala esquerda – ou ainda, 
como fez no segundo tempo 
do jogo contra o Baraúnas, 
improvisar Jean Carioca neste 
setor.

Além de Alexandre, o goleiro 
Lopes também foi liberado pelo 
DM, mas assim como o lateral, 

não participou das atividades 
com o grupo principal. Com 
isso, Rafael deve seguir no gol. 
As outras dúvidas do técnico 
alvinegro são as de sempre: 
na direita, Renato, que voltou 
de contusão e participou do 
segundo tempo do jogo contra 
o Baraúnas, pode ser opção no 
lugar de Th iaguinho. Na frente, 
Vanderlei, Jheymi, Rodrigo 
Silva e Júnior brigam por duas 
vagas. Apesar de ninguém ter 
convencido para ter a vaga 
garantida, a tendência é que 
Júnior seja escalado ao lado de 
Rodrigo Silva, conforme Paulo 
Porto optou no coletivo apronto 
para o jogo de hoje. 

O PRESIDENTE DO América, Alex 
Padang, foi portador ontem de 
uma má notícia que frustrou 
os planos dos dois maiores 
clubes de futebol do Rio Grande 
do Norte para a temporada: a 
desistência por parte da Caixa 
Econômica Federal de fi rmar 
um patrocínio para a dupla, 
acordo que mesmo antes de ser 
assinado já era tratado como 
o maior da história do futebol 
local. Sem motivos revelados, a 
recuada do banco deixou “sem 
chão” as duas instituições e 
comprovou a falta de prestígio 
dos clubes do RN no cenário 
nacional.

O anúncio ofi cial por parte 
da Caixa ainda não foi feito, mas 
deve acontecer nos próximos 
dias. Ao NOVO JORNAL, por 

telefone, o presidente rubro 
lamentou profundamente 
a perda do que chamou de 
“salvação” para América e ABC. 
Inconformado, o mandatário 
Americano disse que ainda 
acredita, apesar das chances 
remotas, de uma reviravolta na 
decisão dos executivos do banco. 

“Eu acredito ainda porque até 
hoje, em momento nenhum, não 
faltou empenho para que esse 
patrocínio fosse conseguido”, 
comentou o presidente do 
América, que vinha negociando 
o patrocínio com a Caixa em 
conjunto com o presidente do 
ABC, Rubens Guilherme. 

Hoje Padang e Rubens terão 
uma reunião para decidir o que 
farão a partir de agora. Embora 
mantido sob certo sigilo, o 
patrocínio era tratado por ABC e 
América como a grande redenção 
fi nanceira de ambos os clubes. 

Prova disso é que o presidente 
rubro se disse “sem saber o que 
fazer a partir de agora” com a 
recuada da instituição, que por 
outro lado já teria fechado – ou 
estaria fechando - parcerias com 
clubes como Atlético-PR, Avaí, 
Joinville e CRB.

“A situação fi cará difi cílima 
para as duas instituições. 
Sinceramente não sei porque 
tudo em Natal é mais difícil. A 
valorização do nosso povo e 
das nossas coisas sempre vem 
depois do último, em tudo. No 
futebol o trabalho brilhante que 
América e ABC vem fazendo 
merece um melhor tratamento”, 
postou o presidente em sua 
conta no Twitter, pouco antes 
de Rubens Guilherme fazer o 
mesmo. “Apesar da difi culdade, 
ainda acredito no patrocínio 
da Caixa Econômica aos clubes 
do RN”, disse o mandatário 

alvinegro.  
Reforçando a necessidade de 

contar com a receita vinda dos 
torcedores através da Timemania 
e do programa de sócios do 
clube, Padang ainda lembrou 
da infelicidade da notícia cair 
justamente na semana que 
antecede mais um Clássico Rei 
na temporada 2013, marcado até 
agora pela tranquilidade entre as 
diretorias. “Acho que na semana 
do clássico e com os presidentes 
dando exemplo essa massa que 
envolve as duas torcidas merecia 
um ‘presente’ melhor”, comentou 
o dirigente na internet, sendo 
apoiado por torcedores de 
América e ABC. 

Procurada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a Caixa 
informou através de sua 
assessoria de imprensa que não 
fala sobre patrocínios a clubes de 
futebol. 

O técnico Luiz Felipe 
Scolari divulgou ontem 
a lista dos jogadores 
convocados para a partida 
da Seleção Brasileira contra 
o Chile, marcada para 24 
de abril, no novo estádio 
do Mineirão, em Belo 
Horizonte. Os convocados 
se apresentam no dia 22 na 
capital mineira. 

Os clubes que mais 
tiveram atletas convocados 
foram o Corinthians e o 
Atlético-MG, com três 
cada um. Por outro lado, 
Fluminense, Grêmio e 
São Paulo cederam dois 
jogadores cada. 

Como Felipão havia 
dito após a vitória sobre a 
Bolívia, em Santa Cruz de 
la Sierra, a base do último 
amistoso foi mantida para 
este jogo contra o Chile, 
que será o último antes da 
convocação defi nitiva para 
a Copa das Confederações. 

SELEÇÃO 
CASEIRA PARA 
ENFRENTAR O 
CHILE

/ AMISTOSO /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SÓ A VITÓRIA
E NADA MAIS

/ ESTADUAL /  
ABC ENFRENTA O 
CORINTIANS DE 
CAICÓ FORA DE CASA 
PRECISANDO VENCER 
PARA DIMINUIR A 
DISTÂNCIA EM RELAÇÃO 
AOS PRIMEIROS 
COLOCADOS E MANTER 
CHANCES DE CHEGAR À 
FINAL DO TURNO

Se a defesa do ABC 
melhorou com as mudanças 
do treinador Paulo Porto, o 
ataque parece ter sentido a 
diferença de postura do time. 
Com goleadas como o 6 a 1 
contra o Coríntians de Caicó e 
5 a 0 sobre o Assu no primeiro 
turno, o time não manteve o 
mesmo ritmo e marcou apenas 
um gol em três jogos na Copa 
Cidade de Natal.  O solitário gol 
do Alvinegro foi marcado por 
Júnior, diante do Santa Cruz, na 
segunda rodada. 

Em contrapartida, no 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar, o ABC balançou as 
redes nada menos que 16 
vezes em sete partidas, sendo 
o time que mais marcou gols 
no turno. Hoje a situação se 
inverteu.  O clube da Rota do 
Sol não conseguiu marcar 
em dois jogos e, junto ao 
Coríntians, que é 7º colocado 
e adversário na rodada, tem 
o pior ataque da Copa Cidade 
de Natal, com apenas um gol 
marcado.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Meta de Paulo Porto é vencer todos os próximos quatro jogos do Alvinegro para chegar à decisão

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Marizão, em 
Caicó-RN 
Horário: 20h30
Árbitro: Andriely Elkeitt de 
Oliveira

ABC

Rafael; Leandro Cardoso, Vinícius 
e Lino; Thiaguinho (Renato), 
Hamilton, Bileu, Júnior Xuxa e 
Diogo Barcellos (Jean Carioca); 
Vanderlei e Rodrigo Silva. 
Técnico: Paulo Porto.

CORÍNTIANS

Dida; Everton, Fábio Seixas, 
Messinho e Ito Cruz; 
Ramon, Jozicley, Leleu e 
Ailton, Didi e Ebinho. 
Técnico: Pedrinho Albuquerque.

De Melhor a pior 
ataque do Estadual

Clubes sem crédito na Caixa
/ PATROCÍNIO /

NÃO SEI PORQUE 
TUDO EM NATAL 
É MAIS DIFÍCIL. 
O TRABALHO 
BRILHANTE QUE 
AMÉRICA E ABC VEM 
FAZENDO MERECE 
UM MELHOR 
TRATAMENTO”

Alex Padang
Presidente do América

Goleiros
Jefferson (Botafogo) 

Diego Cavalieri (Fluminense) 

Zagueiros
Dedé (Vasco) 

Henrique (Palmeiras) 
Rever (Atlético-MG) 

Laterais
Jean (Fluminense) 

André Santos (Grêmio) 
Marcos Rocha (Atlético-MG) 

Volantes
Paulinho (Corinthians) 

Ralf (Corinthians) 
Fernando (Grêmio) 

Meias
Jadson (São Paulo) 

Ronaldinho (Atlético-MG) 

Atacantes
Alexandre Pato (Corinthians) 

Leandro (Palmeiras) 
Leandro Damião 
(Internacional) 

Neymar (Santos) 
Osvaldo (São Paulo)

Escalação

 ▶ Júnior pode ser titular


